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CHRONICA 
N ã o f o r n m , p o r co r to , a l c g ro s , 

n e m fe l i zes , os se te d i a s d a se-

i n a n a . C o m e ç o u e l l a pe l a san» 

g r e n t a r o v o l l a d o p o v o ca r i oca , 

r e v o l t a a q u e , p o r d o ce s eup l ic-

i i i i s i nos d a m a i o r i a d o a j o r n a e s , 

se c h a m o u s u c c e s s i v a i n c n t e sé-

r i e d e t u m u l t o » , m o t i n s , ac tos 

d c t u r b u l e n t o s , e c o u s a s q u e 

tacs . T e r m i n o u p e l a p r i s ã o d o 

s r . L a u r o S o d r é , u m d o s pou-

cos r e p u b l i c a n o s q u e a i n d a gua r-

d a m a p u r e z a i n t e g r a l d a s u a 

r e l i g i ã o po l í t i c a , — e pe l a m o r t e 

d o d r , J o ã o M o n t e i r o , o g r a n d e 

h o m e m d o D i r e i t o , c u j a a l m a 

s e m p r e t e v e a s e r e n i d a d e en-

e .an tadora d a d o h o m e m d e let-

' t r a s . 

E n t r e o d o m i n g o c o ani lha-

d o , h o u v e m u i t o d e s m o r o n a m e n -

to , f o r ça é dizel-o. A m o c i d a d e 

' t ia E s co l a M i l i t a r , v i v a esperan-

ç a d o n o s s o exere i t o , l i o j o qua-

si t o d o a v c l h e n t a d o e m u r c h o , 

c o m e ç o u a d i spersa r-se , d e s d e 

q ue , n a c a l ada d e u m a no i t e 

che i a d c i n s i d i a s , t e ve o s pri-

m e i r o s e n c o n t r o s c o m as f o r ç a s 

r e g u l a r e s d o g o v e r n o , I J o u s jor-

naes f o r a m m a n d a d o s c a l a r p'\ \ 

po l i c i a f l u m i n e n s e . K , d e p o i s , 

q u a n d o a i m p r e n s a de s t a capi-

ta l j á p u b l i c a r a m a i s d e u m te-

l c g r a m i n a o l f i c i a l a n n u n c i a n d o 

a p a z e o r e s t a i » I c c i m e n t o d a 

o r d e m , o e s t a d o <to s i t i o fo i de-

c re t ado . 

f iu f focou-sc a r e v o l t a . N ã o di-

g a m o s q u e p a i a b e m d o pa i z . 

N ã o n f f i r m c m o s q u e ] o r infe-

l i c i dade . T e n h a m o s , p o i m u in-

s tan te , a i v p u r . i d a . : 1 i s o p l m . 

d o- b r a l i m a n e s : a s s i m a c o n t -

eeu , p o r q u e d e v i a d e a con t ece r 

a s s i m , l i s t a v a i f i c r i p t o . M a s rc-

l e v e n i o s u m p o n t o : e é (|iie, 

n- ste t e m p o n \iri o, e m qu* o ca-

r a c j i' d o p o v o p a r e ce t r cal i i-

d o e m p r o f u n d o m a r a s m o , : i n 

d a h o u v e u m a t e n t a t i v a < 1 • \on-

tach . a i n d a ec m a n i f e s t a r a m os 

s i g n ae s , t a l v e z c o n v u l s i v o s , p o r 

'. "(>, d c u n i a e n e r g i a q u e se c x . 

t i n g u c . M a i s t a r d e , q u a n d o a 

• d i o t i z a n t e p o l i t i c a g e m <b s ar-

r a n j o s p a r t i c u l a r e s e d o s desar-

r a n j o s f i n a n c e i r o ? , n o s t i v e r e m 

l e v a d o ( D e u s l ios l i v r e d e tan-

t o !) á o c c u p a ç ã o c x t r a n g c i . a » 

e v o c a r e m o s , c o m s a u d a d e , s em 

d u v i d a , estes c u r t o s i n s t a n t e s 

d e p a l p i t a r ã o d e v i d a au tô-

n o m a . 

E s t a v a m com a r a z ã o o s re-

Yo l t o s o s Y E ' p o s s í v e l q u e n ã o : 

e m h o r a c o n t e s t a d a p o r m u i t a 

g e n t e d e b õ a es to f a , a v a n t a . 

g e m d i v acc i na , é e l l a p r a t i c a d a 

p o r esse m u n d o f o r a , a p raz i-

m e n l o g e r a l . M a s p a r e c e q u e o 

p o v o t r a z i a e n t r e si , d e s d e mu i-

to, a n e c e s s i d a d e d a r cbe l l i ã o . 

V i n h a d c l o n g e o a s s a l t o f r a n c o 

ú > u r n a s , o r o u b o e s c a n d a l o s o 

d o voto, a d e n o g a ç ã o i m p u d e n -

te d a j u s t i ç a n o s c a sos m a i s gra-

ves . U m a c o m p r e s s ã o , a g o r a " 

e m b o r a leve, se a s s i m o m i e 

r e m , b a s t o u a f a z e r e x p l o d i r a 

r a i v a latente. . . 

l í es ta a p e n a s , p o r t a n t o , q u e a 

p a r t e n ã o a g i t a d a d a n a ç ã o vol-

to o l h o s d e pena p a r a o n o m e 

d o s q u e d c s a p p a r c c c r a n i , p a r a 

t o d o o s e m p r e , d a t r a g i c ome-

d i a d a v i d a . E a m e s m a se 

o f l e r e . a , nes te p a l l i d o a r r a i a r 

d e b o n a n ç a , ap iedar-se , e m u i t o , 

i l a q u c l l e s r a pa zes q u e , c o m o nu-

m a d e s o r d e n a d a s e m e n t e i r a , v ã o 

se r e s p a l h a d o s aos q u a t r o ven-

tos , a t o d o s os a s t r e s e desas-

t r e s d e u n i d e s t i n o i nce r to . 

N ó s , q u e n a d a t í n h a m o s q u e 

v e r c o m a lueta o r a fenec ida , 

v i m o s , e n t r e t a n t o , a s a b i d a d c 

d o u s b a t a l h õ e s n o s s o s . I a m de-

f e nde r a n a ç ã o c o n t r a as repe-

t i d a s a m e a ç a s d e u m a d i c t adu-

r a , fo i o q u e se d i s s ' . N ã o ave 

r i g u c n i o s o f a c t o i e sm uco-o q u e m 

go s t a d e aaa lys . i e d o u t r i n a -

m e n t o p r á t i c os , t ã o desnecessá-

r i o s e p l a t on i eos , h o j e c m d i a . 

A ' p a r t i d a d o s b a t a l h õ e s assis-

t i a m as f i g u r a s p r i n c i p a e s d o 

n o s s o g o v e r n o . Te rnos a i n d a b e m 

p r e sen t e á m e m ó r i a q u e o s r . 

p r e s i d e n t e , q u e s.t a c h a v a n a 

e s t a ç ão p a r a , c o m o é d e p r a x e , 

a n i m a r a o f f i c i a l i d ade e p r a ç a s , 

p e r m a n e c i a m a i s q u e b r a n c o , 

l i v i do , n a c l a r i d a d e b r u m o s a d a 

m a n h ã . S o m o s d o s q u e s ó pen-

s a m b e m d o c o r a ç ã o d e s. cxc. , 

a p e s a r d o q u e t e m a c o n t e c i d o 

ne s t e s ú l t i m o s t e m p o s : s. cxc . 

t i n h a d ó d a q u e l l e s s o l d a d o s via-

j a n t e s , t ã o d i s p o s t o s , t ã o dis-

c i p l i n a d o s , t ã o a m i g o s d c . H . 

Pau l o . . . 

A f i g u r a , p o r é m , q u e n o s sur-

g e a i n d a aos o l h o s , á s vezes, 

co in u m s i n g u l a r d c s t a q n e , é a 

d o sr . c h e f e d e po l i c i a , ( ( s o l h o s 

d e s. cxc . t i n h a m o b r i l h o es-

q u i v o d o a ço m o l h a d o ; as m ã o s , 

a revezes , t r r m i a m - l h e d e m o d o 

i n e x p l i c á v e l : e h a v i a e m t o d o o 

seu r o s t o u m a t a l e x p r e s s ã o , 

m a l d i s s i m u l a d a , d e me l a n co l i a ' 

%ue b e m e s t a v a u o s v e u d o ne l le ' 

á q u e l l a h o r a , o n o s s o q u e r i d o 

.Tosoph H o m e i r o d e h a u n a sete 

n n n o a a t r á s , a p a i x o n a d o pe l a s 

coiiBasde sentimento, fazedor de 

b o n s ve r sos , m e i g o e b r a n d o . 

P a r t i u o p r i m e i r o t r e m , o se. 

g u n d o p a r t i u . H o u v e m u l h e r e s o 

c r i a n ç a s q u e c h o r a r a m , f a m í l i a s 

d e s o l d a d o s , t r is te r e b o t a l h o de 

u m a s o c i e d ade m a l a m a n h a d a e 

i n s cn s i v e l . E q u a n d o as u l t i m a s 

f u m a r a d a s d a u l t i m a l o c o m o t i v a 

se d e s v a n e c e r a m n o a r , a o lon-

ge , n ó s t o d o s , q u e a l l i e s t a v a , 

m o s , f o m o s s e n t i n d o q u e o f r i o 

' I a m a n h ã p a s s a v a p a r a o n o s s o 

co r a ç ão , p o u c o a p o u c o . N ã t ^ u -

b e r i a m o s d i z e r o p o r q u e : ó t i í o 

d e t odos o s d i a s este a f a s t amen-

to d e s o l d a do s , q ue , d e ce r to , n ã o 

d e v e c a u s a r a d m i r a ç ã o destaca-

rem-se a l g u m a s cen t enas de l les , 

p a r a a m a n u t e n ç ã o d a paz. na 

c ap i t a l d a R e p u b l i c a . 

O q u e c a u s o u a d n v r a ç ã o , n o 

m e i o d a g o r a i m a r a v i l h a e m 

q u e a n d a v a m o s c o m as n o t i c i a s 

d o l í io , f o i o e s m n g a m c n t o ile 

u m a c r i a n ç a , h a d i a s , s o b as 

r o d a s d e u m b o n d e . A m ã e (con-

t a v a m as n o t i c i a s d a i m p r e n s a ) , 

v e n d o o e a d a v c r z m h o t rag ica-

m e n t e c s m i g a l h a d o e m pa r t e s , 

t eve t a m a n h a d ô r , i|iie d e r i-

p e n t e c o m e ç o u a r i r e a c h o r a r , 

d e t o d o e i n t o d o l ouca . 

V ó s to l o s q u e a c o m p a n h a i s , 

m u i i l i r i o s i d a i l e , ou s e m c i l V 

es tes p e r i o d o < o r r e n t i o s d e f r a n 

q u e z a e d e s i n c e r i d a de , q u e pen-

save i s a c h a r , nes te d e r r a d e i r o 

c a n t o d a c l i r o n i c a , s o b r e o c a s o d a 

m ã o d e m e n t a d a 1 ' h r a s e s de 

m u i t o c a r p i r o d o i n c e n d i a d a 

c o m p a i x ã o Se ta l e s pe r ave i s , 

i l l u d i s t c s-vos : h a q u e m es te j a 

n a s mi s i n a s c ond i ç õ e s , h a u m a 

s e m a n a , o q u e d e v e m e r e c e r 

m a i o r p i e d a d e — a 1 'a t r ia . L em-

bre-vos q u e t a m b é m e l ia . c om 

t u d o q u e t em p a s s a d o , a n d a u 

r i r e a c h o r a r a u m só t e m p o : 

a in i sc r . i e-vo • d i s ta m ã e . . í a i o r c 

m a i s d e s g r a ; ada , e n t e nd i r e i s «I -

p o i s na i l e a c a p e r a ç ã o d a o u t r a . 

E :-"1uíb s e m p r e h u m a n o s ! 

V a i . d o m í k o S i i . v e i h a 

{ m i j o t r v a i o l il'0 Cornmercio 

vc Hão 1'cnlo 

i K T a . i T . x o n 

SANTO';, i:> 

i ' u ipor / ' : ! i ", a cujo I . i-• I<* sr-

çucm para o Mil r n n aliimtios tlcs.i-

j*ad s da I ••,:» M 'it.ir, fui l,o;e mul-

to Visitado. 

Coiisc;iiI paledrar c in divei-os 

dc.-se., rapazes. 

pi-s'Miu-nie todos que furam cn-

IMZOp.iiIus e, si* entraram lio levante 

do Itio, llzcram-n'u por orça da-« i r 

cuiu-ilitla'ais apenas. 

\,V. pi cnicd.l tram revolta alguma. 

l'oi'am arrastados ao motim |n-!o 

urrai Trav.s-os, que, a- . um in i i oo 

conimundo da Kscola, llics disse te-

rem s" revoltado o exercito, parte da 

armada e da po l ida , entupi iido-lhe, 

acompanhar os seus futuros compa-

nheiros de armas. K, cuiiviiiundo-os a 

satlir da tiseola, iis,c.i.'rou-lhcs ipie 

iam apenas dar ilin pas."lo iullitar. 

Obedeceram, «.aliindo .i ! , ' l l is -em 

muulçVi al-ruma. 

A nnrraç lu que fazem do primeiro 

comlialc ijiie tiveram O cgunl a dada 

pelos jornae«. 

Só diver/em quanto ao papel des-

empenhado pelo sr. t.auro Sodrie iil-

zein alr 'uus que s. cxc. desapparccc-

ra ao cornei ar o romliate, outros af-

Hrnium qee s. cxc. so os atianiloliou 

lio pr.meiro recuo. Atílrii.Mu a laia 

alguns que s. exc., ferido,acoii-clliuii 

a retlrudii, por ter havido tran.Ao no 

exercito, iji aito aos rapazes, apesar 

ile teieui l atido cm Ioda a l inha a 

policia no primeiro combate, tiveram 

de rei rar^c, liiialinenl •, por falta dc 

chefe, 

Kazcm quasi h,d .s clojios u I ravu-

ra do sr. Al m i o Vare a, que n t o só 

os acompanhou lia 1 a'la, Como, no 

i-r ler do o eeiiend Trin.i-.sos, (.|Te-

r ceu-se para comiaandal-os. Ilecii-a-

ram-se, por não -cr s. cxc. mil i tar. 

|'e!o que dizem, os ministros ila 

(iiicrra e da Industria só leram a Ks-

cola qiuindo e-lr .a tudo acabado. 

Dons a lumnus que t iu lnni Ido a 

Santa f.rtix I u-car muidçêe • foram 

presos alli. 

l i s rapazes, que csl lo sob o com-

mando de um al'eres, mostram-se 

mu l to bem dispostos e tranquillos. 

F a d o cur ioso: o Rovcrno, ei rn a 

pressa de os embarcar, mandou , ao 

contrailo do que desejava, os sulistas 

para o sul e o i nortistas para o nor-

te. Por pouco, nSo os promeia i or 

engano. 

R I O . 1!) 

O d r . R o d r i g u e s A l v e s , c m 

m e n s a g e m q u e e n v i a r á a o Con-

gresso , p e d i r á u m a p e n s ã o p a r a 

a íasn i l i a d o co rone l E a b r i c i o 

P e r e i r a d c Ma t t o s , a s s a s s i n a d o 

h o n t e m , n a B a h i a , pe lo a l fe res 

T h e o d o m i r o R a m o s d e Que i-

ro z . 

— O s o t i m o b a t a l h ã o d e i n fan-

te r i a foi m a n d a d o g u a r n c c c r o 

p a l á c i o p r e s i d e n c i a l . 

— C o n t i n u a a po l i c i a a effe-

c t u a r p r i s õ e s d e i n d i v í d u o s im-

p l i c a do s n o s ú l t i m o s d i s t ú r-

b i o s . 

— F o i p r e s o , p o r s u s p e i t o d o 

c o n n i v e n e i a n o m o v i m e n t o d a 

E s co l a M i l i t a r , u m i n s p e c t o r 

s e c c i m u l , p a r e n t e d e u m offi-

c i a l d o e x e r c i t o q u e se a c h a 

m u i t o c o m p r o m e t t i d o . 

— A o r d e m n a B a h i a es t á in-

a l t e r a d a . 

E o r . i m t r o c a d o s t e l e g r a m m a s 

d o c o n g r a t u l a ç õ e s e n t r o o s s r s . 

J . d . Heab ra , m i n i s t r o d o I n t e-

r i o r , e J o s é Ma r ce l l i n o , p r e s i d en-

te daq t te l l e E s t a d o . 

O g e n e r a l C o s t a A r a ú j o i r á 

á Ha l i i a b u s c a r a f a m í l i a d o co-

r o n e l K a b r i c i o d e Ma t t o s . 

— A po l i c i a d e u bu sca e m di-

v e r s a s c a s a s d e B o t a f o g o . 

— K s t ã o p r e s o s e i n c o i n n i u n i -

cave i s o e s e r i p t u r a r i o d o Tl ie-

s o u r o F e d e r a l , J o ã o C a v a l c a n t i , 

o d e s p a c h a n t e d o s b o n d e s ole-

c t r i cos , J a r d i m C a r n e i r o , e o 

d r . S i l v a M a r q u e s . 

— F o r a m e l o g i a d o s , e m o r " 

d e i n d o d i a , o s c o r o n é i s H o t e r o 

e S a t u r n i n o , q u e d o m i n a r a m a 

r c b e l l i ã o d o O' b a t a l h ã o d o in-

f un ter ia , n a B a h i a . 

F o r a m r e c o l h i d o s m a i s 10 

p r e s o s á i l h a d a s C o b r a s . 

O dr . C a r d o s o d e C a s t r o , che-

fe d e po l i c i a , v i s i t o u h o j e e s sa 

i l h a . 
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JlEDiCÇÍO E 0I»FICI!Í*1 

r u a n n s . n n x j o , n - n 

Tg l ephoa » , a . 6 2 J 
ÜH51 

IUM, i«» 

í|'.ip deixarú a 

dr. iv i r i ra l'a.̂ so.5. 

I. IA» aponludos para 

Pn-foitur* o 

suhstiluil-o 

os dr«. Vieira Souto, !*auh» Froutiu a 

Xavier i!a Silveira, rcrahiiulo as pro-

l>alMlidadPs •jotir»' o dr. Vieira .Soulo-

—-Cnraara. 

Nfto houve f'X[»edio;itc. 

Na ordem do dia, o sr. Bricio Fil l io 

ju.illíiooti a.s emenda-, apresentadas ao 

or- ameiito da Marinha, «-uja discu^-

S.V> liro 11 encerrada, 

r i canun (anihcm enrerradm: 

<lî í*us-»r»o ilo projeclo n. s'».'•-h, 
de lílOi, íjiir lixa a despesa do Mi-
ni>t«'fio da .M.tiiiiha para o exercício 
d» l V».'»; 

;i • dii.-ns-.Ao d<> projerlo n. 
dc IlKJi, n dar<;fio pnru diMMis^.lo 
d;, ec.fiida o!frrec'da ao projerlo n. 

>iíei 
Álvaro 

do <io 
A l l e r i . 

Ia 
lia a 

, i i, ilr-le anuo olcstacada em \irii. 
iie il i art. do regimento iulerno). au-
ctorisaliilo o presidcnle da ItcpuMiea 
a ali l ir o credito necc-sario [ara \ •-
rillcar, por e\pcr|ciicjiis adei|uadas 
va or do c\plo 
\ rnn pelo dl 

S i lva; 
t14 discus«So do projccto u. Xo- A, 

de l.iol, derlarat.d ii^tiliiiçru» de uti-
lidade piihllea a *.i a lernla de Cmn-
incic.o do Itiod-- Janeiro, reeoiiliecc.i-
do os diploma-s por ella coiiieriilos 
c-aao de c ir icler ollicial, e dando ou-
tras providencias; c ,m parecer 
e;uenil.is da comniis.Ao 
. i-i e Sailde PuMl "a. 

— S-'i a l i . 

Prc--i'liu 

na. 

Na hora 

11 li liea- • 

Prcel lura, 

In-trac-

i sc.s-Ti» o r. A líoiis j Pcn, 

Io c\p'• l ente, 

oreiipoll-S1 do 

II . sr. 

, i da 

s e n d o m u d o aparteado 

pelo ir. Antônio Azer- do , a proj 

I i do w-tu a o orçamento do làaiscl l io 

Municipal c responde i aos ata .pies di 

imprensa a o Odt-eil;0. 

D -r. Antônio A/.ercdo nspoud i u 

e o sr. l iarata Itilieiro replicou, cm 

c.\p icai.áo pessoal. 

f icaram encerradas as se/uiut 

liscussõc.s: 

H' di.scu--.to d a proposiç.lo da (]a~ 
luara dos deputados u. I I I , dc I90i 
aiiclori-aud i o pre-dilente da llepu-
li!ica a ai r i r ao .Ministério da Indus-
tria, V ia- .Io e n l ra- Piildicas, o cre. 
ililo extraordinário de 42:4XoJ, pu:a 
pa^ainciito da- diárias aos cn:e;ii,ei-
ro--tlsciu's dos ferro-vlas Ii-c.1lis.1da9 
pela I inüo. 

di-i'Ms-.1o da proposé rio da (ga-
m a r a dos deputados 11. IÍ2, dc P.«U, 
auctiai-alldo o prcsidellte da l lepu-
Idica a al r i r ao Ministério d a s II- a-
çfn».> t.xlerlore.s o eredito extraordi-
nár io dc f»Oo:IXKJ|, papel, para occor-
r e r as de.spesaá c o m a exccuç.lo do 
acròrilo nrovisorio cnlre os g o v e r n o s 
do llrasll e do p e r u ; 

dlscuss . lo da proposieilo da ("a-
luara dos deputados 11. de 1<) i 
auctorlsaiido o presidcnle d a l!c( ii-
lil.iM a al rir ao Ministério da .Mari-
nha o credito d e I.:iu-l:l.l.sjo 14. s u p-
pleuiciitir a i rutirleas l i " , IS", r i " , 

lt>' c a " " do art. 7" da l' i 11. 
1.14.", dc III de dezcuihro de 190:1, 

:i4 discuss.lo d a proposição da t a -
mara dos hepolados 11. ÍÍJ, dc I.104, 
aulori/a i i d o o Presidente da llepu-
li l l ia a rorieciler a l iomualdo Jtisl ino 
Nello, :•' eseripturario da Al iaude a 
d.i lialen, licença dc uni anuo, com 
ordenado, para tratar dc Mia sailde, 
onde llie convier . 

.** disiaissAo d o projeclo do S e n a d o 
n. 42, ile 1 H'.lt», delerniiuanilo ipiaes 
as auclorldades compctcntes pi.ru 
conceder licença aos lunccionarios 
puiil lrns; 

i ' disciis-.3o ila proposição da Câ-
mara dos deputados 11. 71, de I'.mi4, 
aiictorisando o pre<:denle da Itepu-
l i l i c a a conceder 11 ais um a n n o de 
lie -n-a, com lodosos vencime , lo i , nn 
a , e.es do 12" liatallifio de in^aiiteria 
d o e\ercilo Alfredo Itom.to d- s Anjos , 
para tratamento de sua sailde. 

—f) dr . I .auro Sodré esteve 

ocu l to , durante estes dias, em 

C i s a d o a l f e r e s 1 ' o l y g u a r a , á 

r u a g e n e r a l S e v e r i a n o . 

— O g e n e r a l C o s t a l l a t e s e u 

e s t a d o m a i o r c u m p r i m e n t a r ã o 

terça-feira o s r . p r e s i d e m . ' d a 

R e p u b l i c a . 

— I i i z e m o s m é d i c o s q u e o 

f e r i m e n t o d o d r . L a u r o S o d r é 

p o d e r á e s t a r c u r a d o d e n t r o d e 

l ã d ins . 

— O s a l u m n o s d a E s co l a M i " 

l i t a r q u e n ã o se a c h a r a m en-

v o l v i d o s n o s ú l t i m o s d i s t ú r b i o s 

s e r ã o d i s t r i b u í d o s pe l o s c o r p o s 

d a g t i n r n i ç ã o d e s t a c ap i t a i . 

n i n , I!). 

I)fram-se a t711m. l 1 a r r u a ç a s em Rc-

clle, ficando ferido o Cépitüo de poli-

cia Fixueiredo. 

11 moviiueoto foi facllmentc ven-

cido. 

R I O , 1!» 

F o r a m n o m e a d o s p a r a cons t i-

t u i r o c o n s e l h o a q u e r e s p o n d e , 

r á o d r . L a t i r » S o d r é o c o r o n e l 

l i e m i q u e M a r t i n s » ; o s tenentes-

co rone i s E l i a s d e P a i v a J ú n i o r 

e P e d r o d e A r a ú j o , q u e funcc io-

n a r a m 110 c o n s e l h o d o g e n e r a l 

T r a v a s s o s c em p r o c e s s o s mi l i-

t a r e s d a r evo l t a . 

— F o i m u i t o c o n c o r r i d o o en-

t e r r o d o co rone l F u b r i c i o d e 

Ma t t o s , v i e t i m a d o l e v a n t a m e n t o 

d o !) ' b a t a l h ã o , 11a B a h i a . 

t i a l f e res T h e o d o m i r o fa l leceu 

ho je , á s n o v e h o r a s . 

O a l f e r c s-a l un i no B e n e d i c t o 

S i l v e i r a r e s p o n d e r á a c o n s e l h o 

d c g u e r r a . 

R I O , l ! l 

H o j e , á s !) h o r a s d a m a n h ã , 

o tenente-corone l C a r n e i r o ef-

fee tuou a p r i s ã o d o d r . L a u r o 

S o d r é , q u e so a c h a v a v e s t i d o á 

p a i z a n u , e o ccu l t o c m u m a casa 

de B o t a f o g o . 

O d r . L a u r o S o d r é fo i remet-

11110 p a r a b o r d o d o c o u r a ç a d o 

Hc nioru, d e p o i s d e ti r s i d o 

a p r e s e n t a d o ao q ua r t e l -gene r a l . 

• ) d r . L a u r o S o d r é , a l é m do 

11111 l eve f e r i m e n t o 11a les ta , 

acha-, o t a m b é m f e r i d o n a p e r n a 

e es tá m u i t o a b a t i d o , d i z e n d o 

ter s i d o e x p l o r a d o p o r a m i g o s , 

q u o a b u s a r a m d a s u a p o s i ç ã o . 

MIO, in 

l-ntr. rain ln je ne-te porto os sr-

'jiiiules \..poris: .-tume, de 1 oia; 

fiíilhiel, ile Mo-soro, c l o-./lí, de Sím-

ios. 

Sahlrain: .Vnnloj, para Ü.ir lilT. Ar.iel, 

para Trie-U-; Si:t /.'a>oi:o e .Sicaet/ao/i, 

para lliienos-Airc.s. 

R I O , ') 

) 'o i p r e s o h o j e o d e s o r d e i r o 

I . i u r i r i n h o , q u e c o m m a n d a v a a 

t r i n c h e i r a I Jortn A r l h i i r . 

( ) d i . C a r d o s o d e C a s t r o , che-

fe d o po l i c i a , i n t e r r o g o u ho je , a 

b o r d o i !u c o u r a ç a i ' o Drodoro, o 

d r . L a u r o S o d r é e g e n e r a l < d y m 

p i o d a S i l v e i r a . 

l í E S T E R R O , 1:1 

P a r t i u ho je , a b o r d o d o Ita-

pmy, o d r . H e r c i l i o d a L u z 

E X T E E I I O I I 

PETKIISiltJBGO, 1!» 

.No palaclo da Munlcld.illdade reu— 

nem-se hoje em cou^rei-o o-, presi-

dentes dos :iifli'ros. 

l is jornaes estilo prohll iilos de pu-

Mi ia r os I ra ia lio-, du rctiui.lo. ..|.cs,;r 

ile ser a mesma a i lc lo iv ida pelo 10-

11 rno. 

L O N D R E S , 1!» 

A R ú s s i a e a I n g l a t e r r a e n t r a 

r u m e m a ceó r do , r e l a t i v a m e n t o 

ao t x t o d. i c o n v e n ç ã o s o b r e a 

e o m m i s s ã o d e i n q u é r i t o a res-

pe i t o d o i n c i d e n t e d e i l i i l l . 

— O s j o r n a i s d e s t a c a p i t a l pu-

b l i c a m t e l e g r a m m a s de Peters-

b u r g o , d i z . n d o o n s t a r a l l i q u e 

se p r e p a r a 110 J a p ã o 11111 fo r to 

exe rc i t o p a r a a t a c a r V l a d i v o . r 

toe!;. 

— T e l e g r a p h a m d e C h a n g h a i 

a o Morniut/ /'ost q u e , n o d i a 1 5 

d o c o r r e n t e os j a p o u e z e s repel-

l i r a m u m a t a q u e d o s r u s s o s e m 

S i n h i i n t u n g . 

P A U I S , li) 

O s s o b r e v i v e n t e s d o c r u z a d o r 

Variai) f o r a m h o j e r e ceb i d o s 

p e l o e m b a i x a d o r r u s s o ne s t a ca-

p i t a l . 

PAUIS, PJ 

Hoje, na Cantara, durante os delia-

f*s sohre a vri've em .Marselha, o so 

ialista C .rniaux sustentou a justiço 

da reclainaç.lo dos In-criplos nmritl-

nios. 

IILK.NOS-AIIIKS, 10 

líslá desmentidu a noticia da vcu-

f u dc navios dc guerra. 

O Kovcrno proiuelteu i|uc nenhum 

Vsso venderá. 

— A batalha de flores liojo reallsada 

nesta capl la l e.steve- e.plendii la. 

- l-oi mu l to apreciado nesta capi-

tal o folheio do sr. I.auro S .dn'\ fa-

Toravcl ao iiiter-caiiihio commercial 

enlrc o llrasll c a llepuldlca Ar^en-

ttna. 

•MlINTCVIIiliO, 1!) 

lis italianos aqui residente, solici-

terani do presidente liallle v tlrdo-

flez ipic faça apre-iar .1 maii^ura-

ÇSo da e-.tatua dc l .a l l i . d.. 

I.A P \Z, I I 

Kol apiu-ovado o tratada 

enlrc u Uollvia e o i.hile. 

l irmailo 

\V\SIIINT,II)\, PJ 

Kol hoje inaugurada nesta capital . 

Cslalua de Krederic-, o I jraude. 

Falou o einl ai\ad..r .. 

reeeji,!, 1, monumento 

dade i- .mo pi .1 de 

Al.eiiiaulia \olu 11 . -

dos. 

o sr. Ilooicvelt ;. r . i 

rendo as o-iia idade', do 

ie:,,',.., olfe-

, inuniclpall-

:a..' 1 • que 

•t 111-l.-l 1 

enalle-

K 1 

I.ISUlIA, I'.) 

11- jornaes d--Ia capital coiil lauatn 

a publicar ext-n-a- notlei.i-, -ohre a 

rccepç.Vj di-peii-.d., cm l.oiidre- .. . 

s.d .•-].. 11 o - portu^ue/es, e e\pruii.:ioo 

Kraude -ali-íacção por e-jse faelo. 

d um ' 

i-.-lo 

•MAIiílííi, i ' j 

I' 1,'er hoje ne-la capil 

l i", \ ielln-a de um i e\j 

.se deu n.I f i l l l : 1 n u. n !o. 

U I M i s i i l l , l i 

li-' I--.-1--C l.oje no\a fT.--.ni.!, na 

tjUal t .i . ,aram parle o - - 1 ei-,.n-. 

tu,01 >.<• e iugie/es C a- I " í «elu. 

coiuili\as. 

i ' í : r i : i ! S i i [ - i ! i ; o , m 

A i u i p r e n s a de. ta c ap i t a l no-

ticia t e r h a v i d o l o : t e e : : i i houe io 

n o d i a i s , n o Cha-h >. 

c r A L a o D A o 

rotaçfles em l.lverpool de ak;oil.lo do 

llrasll, reduzidas i moeda nacional a-1 

ramhio do dia. 

Serei"' csiircial fVO Coinmtrdo de S i l o 

Pauto 

Fechamento do dia I;) ilu novcrnliro 

de 1'Jfil: 

Penuim'/arrt, m e d i a n o 

por kllo. 

Macriti, mediano hom( 

kilo. 

I laUa de •• pontos. 

Mercado, calmo. 

Iiotn, 15014 

lpx.ct por 

lado, 

no 

ido 

O l i . i l i i h lo policial desle 

que se aclia 110 Itlo, scra recehltp 

seu reyre-so, com ','raade- I- -la-. 

tirandes lestas, porque ( por ler 

ao Itio ' 

Ma - toda a gente vai íeiltio. I " uma 

con- i 1*0 r . jmini im, coin-i .iirl.ir lia 

rua. Por ler deliellado a revolta fiu-

nifi iei i-"' Inipo-sivel. M o constou, 

liem podi consl.il-, que a foi a de S. 

P.1I1I0 enlr.is-ic em iir. l.i Ito Itio. I--o 

|.'lo l II . . -.'- l . habito- . \I11.I.I se 

se l ra l a-e 1 

iiieriue, V.-. 

ciallda de. 

I'. rque, . 

Porque fe-l 

ple-li.l-nle 1 

aos in elize 

le uma i'ar.'a iir.. l,Vo 

'ar o I. 

.1-1 : 

L'r.hdf le. 

que 

A n i i n 

yar -oi 1 

z ai.i -

a inh 

saudi 

impa! 

I e 

O Pai 

s sold: 

-111 Ir. 

se tez 

a e-la eap 

onde, par. 

ridail 

.1, 

d 

aque 

! il -III > 

P r-

iin-

e volta, quando 

do exercito que 

.lamento em San l-

:••-:.1 n lguma,ao che-

.t i í , \ indo . do Alua-

. ;araiil;r .1 li .nr-i e 

1'atna. e-lr.e araln .1 

do /|-M-/e-/-| • do 

S.. .; f-*ii* pelo que 

t.... . 

.-.•] • 1" M .1: a- a.-' I 

da t u-

defiUili-

• il .Ia d . 

M i l . . t1' 

je lança ! 

coano ad 

.dos. 

I n 

l|i.MA, ! 1 

Será r.-[.r.'-"l;!. 

Paris e Moat-- l.ario /. .li, 

j&pera de Mascaiiui. 

ROMA, 10 

' II sr. (i ioli l i ; , |-: -

H10 ih' iniii.-iri. . * 

Iltc 

wdl-l 

1 (.ouse 

•• 1' 
I ri 

do p. 

meio dos 

lio -entalo de 1 

o preço do [ ' -

testes p1 r pari 

— l.-.iis .1 no 

putdicara um liu\ 1 . 

Urinando o A-. — <•/<. 

— II j i i ! '.linaiito do 

recoin -. ara 11, d.. 

pro - ia » . 

A V X J i . 

I T . W I . i l M M i A , H 

C a ; , . I. ,r. 

Irem e.-»pecu ::..'i 

do Ma, , 

Uifcst.11;" 
i.iuasi 

üill'r'a \ 
riaiido-i 

to, d a , i r 

il ir e-|i|..'ii|u. 

ilio ipie 

loiMlIlH 

p: . 

v meias, 

ie - i-orii 

. ; ro-

Mun i 

ro do 

I 1-1 II.I..S 
II- . I ,s 
' lll 11 11-

,l.'ll 

I íl. 

.do ! 

I ar. 

tu tio l-,jl..li'j, «L- i.. l i i 
tar'o d l Agncntt i ira. 

11 c .rno. »r. d. Jo •• . 

a d 1 1; 1 e. 1 

rniijualito 

, a 11L,o 1 

i re-i,leu-

I'(B1 Í|Í0 

l l l 1 
-liei. 

. O . - J 

10 1 

•I1 

o. 

'lll re 
— O / I 

\traordi-: 

:;•,•'! , I.. 

d lll". 

Ilapeli-
,, 1 ; J-

O C A . F Ü J 

(1 mercado 

OHlavijl, a i:i 

«lo I a i 1,1: 

do Ilavro abria Ta.nl. :n 
framvis c Sj), 0 ,111 T.iix . 
Tf&iaburfo, e tav.-', 

I.ISBOA, 10 

O eoverii) Sllsloil a palilica 

li/ariu Officitil, d o s ú l t i m o s 

da pasla da Faz- rida. 

-i> partido re '•, 1,• r - l 

o terço nas ult imas el.-i 

liando, entre outros, o 

Jo io Caslelio llrauco. 

-l-NIrt-ou nc-d 1 c.ipil 

Hrtiinr (t J riu il:n 1, i a 

lillff. 

no 

retos 

!i!>rr:il lerã 

• -ütTr.i-

nonic do .sr. 

.!, com a pora 

ii-tii Jau- Ha-

HO.MA, li» 

Heerndeseem ; 

ai istriara^ por rau-> t 

Iiin-1'riirK . 

Lm.i massa popu'ar, 

rin^oenta mi l pf'̂ -'»a>, «',f.i 

pra>;i Coíouna, gri tando i 

Austrl i . 

l or.mi e!T»»etuad.i> rnuihis 

JlilíStilÇÓ 

do i fa. 

d f 

anti-

>> dc 

ll l KNOS-AÍRKS l i 

m sr. Manoel «Juintana, presidente 

da Hepuhlica, approvon o plano do 

Tribunal Superior das ipií-ílóe-i de 

limites entre o Peru e a H»!r. mar " 

c;mdo o prnzo terminal at<i o dia 16-

de ju lho de 1905. 

— A Sanou annnneia a próxima 

di*solu<;Ao da roromissíu» que propoz 

paz 110 1'aragaay, por causa da re-

is.i de tres personalidades da Repu-

blica Argentina, que consideraram 

Inútil qualquer intervenção. 

—Fizeram íjr^ve, exibindo au/men-1 

to »le Vfncim^ntos, os empr gados do 

cornmercio de Bosario. 

— A imprensa desta capital apoia a 

reducçfto do jogo de loterias. 

MONTKVIOKO, i a 

Consta aqu i que o presidente Baltle 

y Ordofiez nomearã ministro dii Fa-

zeuda o sr. Capnno. 

pfrlinitfO l? 

Ir';*», apath 

de 3 a <; *!. 

bitxa 1". 

Ij4, pí'm l»aixa 

tu, ;i 3fí Hliiilini; 

Nova-York, <• 

p-.ntoa. 

tio 1;. , I.UI1. 

»> a i > » 

Ao moio-tli.i, lí1»iive alta •!< 1,1 de 

fianc» no inerfado tio II ivn- o •!<.• í j i 

de pfennig, n<> de IIa:ubiirK ) . 

A pad^agem foi >Ij 2 5.902 ••:< 

Eia .Santos, entraram hontcin (̂J..r.35 

Sücifan, no Rio, 4.1!)J. 

O mercado de SantOM ostevo cn!-

tao, 'oudo o-: ii roalirtu-ioi na 

bane <.e .ti» 0, 

Vendas de. Ianidíis, 12.000 b.i ••• i . 

O O A M B I Q 

(Lil S. PAL'í.0) 

\,IIont<-mr na nb.?rtnr.» >!•> ni •.••:•! >Ko 

«Lon lon and River í'Iate IJank , «í.on-

Qon and Rruiüiari Rank , Dra-iliani.-, !.o 

Bank fiir Dent- dilan«I • e - I:.in--» C'.ni-

juerciaie Italiano, ilojjtar.im para oh 

«euH ncfíorioa a lafteil;» orTirial 

do 12 .'lia d. sobre I.ondr."; o «The 

Hriti.di Onnk ot Honf-h Aiiei-ka-, 12 
l o B.iiicj Cominevi 

do 12 711H. 

A' 1 lio. A da tarde e stp ~ 

bancos, stibsitítuirain s iaá 

12 3|H. 

Ind iftri, 

O? bancos i 

ercado* tio 

•eus saques n 

excejx; 

a abertira 

•ambi.tes, ado 

i ba«»e de 12 
lo lianco C«>mnur'-i 

n.. 

l»tarain <m 

13(í2, com 

» o Indns-

krÍ0f "iue negociava na base do 12 Tjltf. 

A' 1 hora da tard»», eate bin^o modi-

ficou a nua taxa para 12 13|32, tend » os 

mais estabelecimentod baneario.s, por 

a mesma occasião, a4op do a dc 

Assim se n anteve o mercado até ás 3 

horas da tarde, hora eni quo o Ranço 

i f fo im' r— i i c Industria, retrabindo-se 

pa.«90ii a offertar com os demais ban-

cos, na base d® li 3(8. 

O mercado conservou esta posição at»" 

so fechamento, que parecia indeciso. 

O movimento das 
transaeçôes feitas no 

Corcrr do dia foi pequeno e realisado 
nos extremos de 12 3{8 a 12 7|l« em Lan. 
-cario e pap ' I particular repaa^ado. 

Os *oh«r»TU»s foram hon t i n n^n ía-
flos, no •Brasilianiacke Bank für Deu. 
taehland» e «London and Rirer Tlato 
P;.nk-,ao preço de 13|800. 

A' fixa d* 12 7|IG, qas f H a official di 
liontem para letras a 90 d f « S vista, a 

.libra esMtUna vale I d l ^ o f r a a s i $767; 

Wt ' Btnrc», 1517, 

. i . 

li dr. í ' | 
, juiz d . I" 

o «I s |tí r ti 
.-r ,i exame 
:.-ji mos l • 
,:ir •it.i .i 

'.i -ili-

•a • ,i l•••il in,.:t!i-l > 

:,.- !-,!' iiiiIiüi'.!) r ' "| i i "mi 
\ ,i 1 ;l lllti.l rt»I I i d l Í-. u-

- lt'»ln#'.ldos j... 1'.t | r fi -
lias ucli- lias sc»,Vs 
• -.;[ .! . | tru 
[-i- ri- ei,;.Ir i .. llli{dl.'a-

(I..- Illi -Itiii-.. 

t[tli 
-r dr. i !t" 
cm l-'r.nn'.i 

<:•/ il<- rolet. 
. ilr pnlii-
ivli«:id<'r n, 
'•esvir 

•-• d • ji .1 i -i 
i - U . . n l 

., aiirtiiri,n 
i iiii|iudl.i 

do j-, 

i|i'!i 
liou 

•i.l 

i,r.|"iii Ii.u|!i"i: 
-IV, . l i apiir.n' 
rr.h di- (i i/ d » 

iii|iit'a 

.1 • lllIVIT lV.1 l 

i , f i i.iii.in, 
. . d.i .-'.cii-Vi 
li-lni-t.. 

I ,II.I 

Ao -r. 
Kíiil.i di-

dc •:"«. -
d.idi'. 

I 

flr ''li'1 d-- [ioIr i o di-lo-
I. t.i,. i f n . i l ru i.ni t i'i-tlul;i 

preh>-lld.d.i ll,..|Ui-Ma lor.ili-
r j u I - i - i i in- -in.i lal-.i. 
•i! - liuni'-ailu,, -!•-• J..-.- tjoll-

- Iiriili- p Aiituiiio NI..- . : .1, ftpri' 
-riit.iruni hiiiili'iii o laudo. r.,iir|iitiido 
pi-;., •„ -idad" d i iTdii.n. 

II..11I1011, o r̂ dr ••:.- • dr poli- i.i 
i-rniclli i i l'i •.. ,1'ir i Miiiihop. I s i 
i-i.Ilto- lll1 limitas 1 i Vr.i'l ti i* .Illra \ :i 
r o . liid.viiiiio-. por mirai' , , p. •-
turiis miiiiirl|i.t("-. 

S d ' 0 i Junl l! d o (.•/ i i r •>/ ( ; i r o 

ri'„oilaii,i'iit . da l'-t d.i t."'i 'ina r-.olr-
r.i muito [i.jiiim•* di-tposli o ralara 
muito loii-;o dr ler o r i^r i|i|r >c di-
zia 

l i uuvo projerto p-I.i [ | fl.ilo-
railo coiiforrn'1 as id.-as d., dr. Ti'i-
\.'ira BrandAo, mn l i r o r deputado 
fnli-ral, o i|iial, ouvido lia dias pi-lo-. 
liii-s,- ro!lrí;as d" I No l/ritl, <r m.ifii-
rnstoii i' .ia o maior fio-vor r rodr 
fraiiijueza contra o r-t".- i I . rr^uln-
rnrnto puhüra i lo naqurl la folha, nas 
vpspcríis do- u l t imo , acoiitnclnrii-
tos. 

Il-tainas iniormailos, ar-rrin-iil,' o 
J m i l , d c i j u r a rxl^rni-la da vurj-fna sr-
r\ apenis pura as rrlanças at" sris 
nifites ili' edadr, conformo já <• d<' 
[ r . v rntre toda a líeutr, pcmi i l t lu-
do-si? ano cilas sr-jam varrinaitas [.-•-
lo medico dc contiança dc cada fa-
míl ia . 

O fcslado srt pstshclcccrâ a ol-ri/a-
cSo da vaccina para cerfoscasos mui-
to particulares, como a matricula no--
si-ií - p?!a|icleclmentos dc Instrucçlo. 

Foi PjColiiido o projpcto do pícuI-
ptor f r i w o * K. Thivlcr para a erec-
i l o no jard im da Gloria da fonte mo-
numenta l offprcrida pela rasa Adriano 
Ramos Pinto, do Pnrto, a cidade do 
Mio dc Janeiro. 

O monumpnto spt:i de mármore 
branco, representando um rochedo, 
encimado por uni an jo p tendo ria tia-
je ires figuras de multier de tamanho 
natural. » . 

íüie^arain, ha j.o icos dias, em Caru-1 
nas, Ires Indlo. h/iruri/s, v indo. il <^( 
Chegaram 

pi n 
aldcamento du S. I.our 11. 0, em Matlo-
Orosso. 

Esses Inilios preltinilem fazer na-
i|iiella cidade um i evposlçíio di* olije-
cio- de sua inaim nrtura, oITcrerenilo 
os. depois, ao y</\i j i io do Ksluilo. 

•Na ri'jiartii;ao da policia daijuella 
cidade tijram ell -s al inhados, pol' of-
fereeinicnlo do delegado de poliria. 

Ti-ndo-se ex^ol.ido a vrriia | ara 
aripii.-içílo dl; .sementes, a Soriedad • 
Nacional de Ai^riculliira liílo fara mais 
e-te anuo a res[ieetlvu di-triliun; 10. 

/ t i o , l H - l l — n n t 

1.' liem rri-N o distado dr que a 

pilhéria .srjn|ii-i: a rompanha a tragé-

dia. 

Os surcessos lasllrnaveis ijur aipil 

se de-enrolaram r ipie a todos lauto 

compungiram, tiver..tu a sua adora-

v'-l iiota côm ica :—o medo dos senlio-

r • posili\isUis. 

0-.li.o i.oiider ,u um i-ii l iptor, es-

.-'s -1'ntioi-i > aroii.selhaiani, em arli-

Kalliaeos e folhrlos, a rr.islene a a lei 

ila Mireiiirt, at.- pelo i;.d'. iiiatrrial da 

a l-ruta, r l.lO drjirrssa \ irain 

ij r a rivoli i ' Vi e-líi^.i na rua, im-

priui iram um formiilavel cartaz sup-

[iliranilo rio p ,'.o ijiir n l o l ri.'V -.e ' 

Ollalido íid o attrutailo de -'i dr lio-

veml.r.i dr .17, mostraram menos pu-

sillaniiiiidad.-, j o i-ons'Tvar.-.m --e 

i|nietos, o i|- r se |. d. na traduzir de 

um i no l o lavoravel, o i colidem .ato-

rio. 

A 'ora, [ r- m, o ospiríiareto f-o r>-

tra'.rdiiiar,o. I Itrapas.ou n.r-ni.» a 

roiici-[n-lo dos que. .-rn trr-,oricom-

1'atrrn . llu-M ia , uliarrhiras, in 

iliur-ia, e. n.lo lar , loliorona-. 

II sr. Il- \r 

ariniinci.i, dr 

I i .«rapl , '. -

a -na pe.pien 

V.-Ildrs 

in-ilida-

com o -eu 

[.roíiorfórs 

11 ].- ri. 

• |e 

M. 

,-l- V, 

,.- I , 

.-;.rov .11 a .--.Il lu -Ia 

- ...r,-l'i 1. v . j r . 

orlhoil A o •< I' 

n l i pei 

l-i-r. 

di-vi1 

.-nto do ; i, 

]. -de. 

ton ar rui d d.i 

•-nt.i uma <• 

• r . M.-i 

e/r d , 

.a i 

I 
I iljie; 

. i- si. 

fl.ellle 

•tal i. 

/. d< 

II 

-1.-. 

De 1814 n 1NÍH, ccnn t a n l o s o 

"ui í n i l es nb : i ' os , n M o i i n r c h i . i 

C o n s t i t i i e i o n a l f i eou i lu p é fi o s 

f a r t o s j u a t i f i c a r n m a t e i n i u g i a 

d e nosHuu esperam;» ! ) . 

I *o ró i n , ho je , a t o m p e s t a d o 

t e m a l i t eado :i t u d o c iiin".'u,'a 

d e s t r u i r t u d o o ( jue r e s t a . N á o 

mai.s s ó i i i e n l e o s rei,-: e a s le is , 

s e n ã o m e s m a s rai/ .es d o go-

v e r n o o i la soeiei l i i i l i ' , i j i io t ê m 

s i d o a t t i i i ! ( i i l a s , f i i-mi da.seober-

tas e i|ua-d u r r a m u d n s . iVide-se 

p r o c u r a r a i n d a a s a l v a r ã o n a s 

i i iesma.s p r a i a s r l 'óde-8i í en-r 

e e s p e r a r a i n Ia n o g o v e r n o re-

p r e s e n t a t i v o i n a M o n a r e h i a V 

Ou t r o s . . . n ã o t r i n e s e a p s d o á 

anc i e i l ad i ; d e s s a d u v i d a . 

I j i t n ü i n to , a m e d i d a q u e o s 

a c o n t e c i m e n t o s q u e p e s a m so-

b r e n ó s , d r h a . ' l imos a es ta par-

te, se t em d e s e n v o l v i d o e esrla-

reo ido , q u a n d o v e m o s a socie-

d a d e dater-se, p o r se i j i r o p r i o 

e s f o r r o , s o b r e a b o r d i d o abys-

m o o n d e n t i n h a m l a n ç a d o s u a ? 

p ro| i r i a s f r a q u e / a s , s" i i te-se só-

erguer- . i r na a lu . i a f r e a es-

p e r a n v a q u e n m i n e l i i d c a v i d a 

e que- tè in s i do , al.'- < s tes ú l t i-

m o s t e m p o . a fé e a e s p e r a n ç a 

d o i i " . t e m p o . 

A I I u d i n d o , |<or u m l ado , á il-

l u s ã o d a i les^rara e á conso la-

r ã o e n g a n a d u r a d o o r o u l l i u d o 

s o f f r i m e n t o , q u e l e v a m h o m e m 

e p o v o a a p r e c i a r p o r i neo i npa-

r a v e i s as p r ova . t -u f l r i d a s , p o r 

i n a u d i t o s os m a l e s s u p p o r l a d o s 

e j i o r i n v e n c í v e i s i b o b s t á c u l o s 

a s u p e r a r : e, p o r o u t o, a o p r e ç o 

q u e D e u s p õ e p o r c o n d i ç ã o a o 

s u c ce s so d o t r a b n ' h o l i u i n a n o e 

ao p r o g r e s s o d o d e s t i n o da hu-

m a n i d a d e , aecrcscc l i t a o e i . i inei i-

te p u b l i c i s t a : 

Aeee i t e i nos s- m m i i r i n i i r a r 

essa lei severa : j i a yn -mos cora-

j o s a m e n t e o p r e ç o q . " H e u s p õ e 

ao suec-.-so, c m \ •• n t i u n " i a r 

e o v a r d e i i i e n t e a o n.e . .o ucci sso . 

í l f i ensa i i i e i i t . i i i r i i . i a i in, o v o t o 

n a c i o n a l tia F r : uc o lci-

toi p o d e r á a i l i l i i ' d. l i i a s i l era 

1K'.', fo i a al l iau-.a ' ! . .s in-í i tu i-

ç'~i s l i v r e s e d a MoiKt isdi in be-

r c d i i a r i a . H-- .'Ms t e m o s desv ia-

d o d o dos i^aio , se l e n ! m o s im-

111-11-,tloincii!. . u r i n a d o e t raus-

v i a i l o r i u nos-. s pi "-u inpço .- . s 

e s i i e r anças , n ã o n 

m u s ni'-no- c .m i 

pti.-i-s a b a t i m e n t o 

l l c u . qU1- tis i\.l 

as na.;ia-s o |.i s / • 

n ã o ! : : / , p.-ra 

suu v i d a i n te i ru •: 

t i r a i- u m l a ço í i 

n o s s a h i s t o r i a , to 

Vil;- a ç ã o . < i o t - ' 

( r lor ias e lo. lar i 

t l " / a • t i ne n o s t ei 

c o n d u z i d o p a r a a 

J jara :t i i be ida . !- ' 

A i n d a p o r Io Imi 

I . l /V -: I'a lll :I| l.l.S i 

s ós a t i a i ii i r , o 

in-

é con l i 

p o r t . i u c 

í i i a b i 

ria po i i t . e t dl. 

r. ço a eur ios t 

a a u c . o r i I nl 

Kl-av. | • c • 

K i i, ir, ' 1 

A'-• 

is en^ rauaria-

n os - tis s< •':-

ra i i r s o b r e 

.iltas f a l t a s , 

. d " t o d a a 

. i ir.; i m.' i i-

I. I . ' to !-t a 

t a n o s s a 'i-

•i a no ns 

ii . is j f r iii-

i !1 [ie li 1.1 I-

M. . . . a i ' r b i a n 

m i -.orriad is. 

a Um , p o r 

au- i n a i i s • a--

im a : i t t í t i ( í i r 

i . io e i ne l l e , a d o 

q u e 

le.t iv s . ib 

n a i s 

••s. 

ÜAlll 

narr 1 - -

0 s r . 7 Í - G G 3 Í e d a O u r o P r : t : 

iitii-

A 

Ire.-l... 

,|tti. -. 

tilde, 

meiil • 

- in ia i 

Varrio 

d t d-

d a 

• I • 

r.i! d. 
"C/lflV, 

r- •I. /;. 

•o i-, 

•le (.: 

i:a|ii 

tod ,s 

r l l l o 

M.-i .1. i 

.m;.•, .i 

; ara ili-Ino islral' 

.1" •:•• \ ms . • I. 

i . l provar n.lo 

as n s i , In ic ias a 

liavi-r—anlr a s,-

iii 

as v i r 

.. lotl I 

ler ia-

lei tia 

raiva-

d n i c i a , :i 

bn>, n a < 

fui o s r . 

ao 

r u a 

'•st:..;'! 

\ i sco 

ti. 

-r • 

I t . A . 

rc. . d.i Manli > /. 

' is recen tes d e p l o r á v e i s fa-

d o s q u e n ã o p e r m i l t i r a m ã Ke-

p i i b l i c i c e l e b r a r c o m os fes te jos 

a n n u n c i a c l o s o seu ir," a n n i v e r-

sa r i n ; a i nes[ . c r ada e vivaz, re-

s i s t ênc i a p o p u l a r aos c a p r i c h o s 

d a p r e p o t ê n c i a : as v ae i l l a ç õe s 

t ios e s p í r i t o s e a:s i n ce r t e z a s d c 

eon t l u c l a d a h o r a premente, tu-

d o evoca á m i n h a m e m ó r i a a s 

n o b r e s p a l a v r a c o m q u e o t r a-

vo h i s t o r i a d o r e i n s i n u e pub l i -

c i s ta ( i u i z o t p r e i a c i o u , e m lHõ l , 

a n o v a e d i ç ã o d e s u a m o n u m e n -

ta l o b r a / / / s / o / r r r/rs Orir/im". 

rl/r f f o n i / r r i t r i / t c n t r c p r r s r n t a t i f . 

A l í u d i n d o aos a c o n t e c i m e n t o s 

po l í t i c os q u e , e m 1HJII, acarre ta-

r a m a q u e d a d e l leease , o i l lus-

t re p r o f e s s o r p h i l o s o p h o d i z 

q u e se a s s o c i o u a o s r evezes i le 

s u a s i d é a s e d e seus a m i g o s , 

s e m r e n u n c i a r á s e r p e r a n ç a s e 

a o s e s f o r ç o s c o m m u n s e m e n o u 

á fé n a s i n s t i t u i ç õ e s , a q u e to-

d o s f i c a r a m e ^ u a l m c n t e devota-

dos , n a b ' j a , c o m o l ia m á for-

t u n a . 

C o m o f a l a r h o j e (IH51 e in F r a n-

ça, o u 1904 n o B r a s i l ) a p ropó-

s i t o d e 1H-20, d e m á f o r t u n a e 

i le r e ve z e sY Q u o d i r e m o s d a 

s o r t e q u e a t t i nK Í u n o s s a p a t r i a 

l i a ann< s, e da q u e n o s e spe r a , 

t a l v e z ? Pe;a-i . ie s e rv i r-me d a s 

m e s m a s p a l a v r a s p a r a m a l e s e 

p e r i g o s t a o p r o d i g i o s a m e n t e d e s -

c í í uaes . 

C o m t e r e m s i d o g r a v e s e do-

l o rosas , a s p r o v a s d e 1820 n ã o 

s u b v e r t e r a m o F .s tado: 10 a n n o s 

d e u m g o v e r n o r e g u l a r e l i v r e 

s egu i r am-se . E m lHijO, p r o v a 

m u i t o m a i s g r a T e , q u a l a d e 

u m a r e v o l u ç ã o , f o i i m p o s t a a 

essas n o b r e s i n s t i t u i ç õ e s , e n ã o 

s n c c n m b i r a i n : e m a n c i p a r a m - s e 

d o j u g o r e v o l u c i o n á r i o e n o s 

d e r a m 18 a a n o ^ d e o r d e m e li-

b e r d a d e . 

rns 

: lia !'• .-

!t I>'.1111-

Ai a n ; ' u e . i a» 

O u r o J*j. -

a l f e r e s d e 

d e t r e s 

lu: d i l i / II 

i i ,ue in 

to a b o r d a d o [ n r u m 

j ud i c i a , a c o m p a n h a . l i 

a g i ut< s. o q u a l se 

n o s s e g u i n t e s t- r:r.os 

— V . i x e . é o r. v is ondw d e 

O u r o P r e t o < 

— l ' m seu c r i a d o . 

— D e s e j a v a o o b s é q u i o d e t u n a 

p a l a v r a t m i a r t i c u l a r . 

C o m t o d o o :/os::o. 

D isse- lhe e n t ã o o a l f e res q t m 

o sr . d r . che fe i le p o l i c i a o man-

da i ' » i n t i m a r p i r a c o m p a r e c i r , 

á s 11 h o r a s , n a l l c p a r t i ç ã o Cen-

tra l . 

Ne s se m o m e n t o , o s d r s . Af-

f o n s o Ce l s o e V cei itc d e ' U I I O 

F r e t o p e d i r a m a o o f f i c i a l l i c en ça 

p a r a a c o m p a n h a r seu vene r an-

d o pa i , o q u e foi et n s e n t i d o . 

C h e g a n d o á t l u r . i l u r a de po-

l ic ia , o sr . d r . C a r d o s o d e Car-

t r o recebeu-os c< m a m a i o r de-

l i c adeza , e, d i r i g i n d o - s e a o s r . 

v i s c o n d e , d isse-lhe p r e c i s a r ex-

p l i c a ç õ e s de s. e x c , r e l a t i v a , 

m e n t e a a l g u m a s c a r t a s q u e a 

po l i c i a po-su i a e rias q u a i s o 

s r . v i s c o n d e p e d i a a a n t i g o s ns-

s i g n a t u r a s p a i a o (''jmtttcri o 

riu i j r u H I . 

O -r. v i s c o n d e d e c l a r o u q u e , 

e f f e c t i v a im nte , n o i n i c i o da pu-

b l i c a ç ã o i l aq i i e í l e j o r n a l , ha se is 

mezes , m a i s o u m e n o s , se d i r i-

g i r a , p o r esc r i p t o , a a m i g o s , so-

l i c i t a n d o 0[ o : o p a r a o m e s m o o 

q u e , a s s i m p r o c e d e n d o , « e t a v a 

n o seu d i r e i t o , e a p r o v e i t a v a a 

o c c a s i ã o p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 

a a p p r e h e n s ü o d as m e s m a s car-

tas. 

N ã o p o d e n d o , n o m o m e n t o , 

p o r t e r c h e g a d o o s r . m i n i s t r o 

da O u e r r a , o s r . d r . C a r d o s o 

d e C a s t r o t o m a r p o r t e r m o a » 

d e c l a r a ç õ e s d o sr . v i s c o n d e , pe-

d i u a t t e n c i o s a i n e n t e a s. exc. 

a f i n e z a d c v o l t a r á 1 l i o r a d a 

t a r d e . 

A essa h o r a , o s r . v i s c o n d e 

d e O u r o F r e t o , s e m p r e a c o m p a -

n h a d o d e « e u s f i l hos , d r s . Af-

f o n s o e V i c e n t e d e O u r o P r e t o , 

d i r i g i u-se d e n o v o p a r a a ex-

c r e t a r i a d a Po l i c i a . 

f i o s e u . i l e t i u i u i e n t o , q u e f i c o u 
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. . . . y . „ „ v i s c o n d e conf l r- Neitou ter ido i r e u n l í j do C l u b 

c s c i l p t o , » w . v i s c o n a c mm. M m t a r . «clenlo comtudo, d o quo atl l 

m o u o p r o t e s t o q u o a n t e r i o r 

m e n t e l i a v i a f e i t o , d a n pp r e l i o n-

s ã o d e s u a s c a r t a s p a r t i c u l a r e s , 

o q u e c o n s t i t u í a , n ã o s ó v i o l a-

r ã o d o fiarnntia c o n s t i t u c i o n a l , 

c o m o c r i m e d e f i n i d o 110 coi l i^o 

' i i e i i n l ( a r t s . 189, 194, 105) o de-! l>Ma. 
j i c n a i V " » - • , . „ „ . , . | jn*> aeoiuell ioi i nuuca nuv .s v lo-
c l a r o u q u e u s a v a d e s e u « m o n o , ; j C I 1 ( o j j,.,,.^ s 0 0., t.;,,. , .Nl . , „ , ] a 

v>ois 6 a d v e r s a r i o i n t r a n s i g e n t e ( l e i quo i ns i nuo a vacc lna obriuato-
, • . - , . . • „ „ . „ o n n r ia , u t i l c j move i , na suo oplnltto, de 

d a s i t u a ç i o j d e c l a r o u , m a i s , q u e , 1 ( i ) d*o y | i | 0 t | | | 1 [ , a l '0 S i l l l v r l . | ; i0 , , , u.._ 

n u t i n d o t i v e s s e m e i o s m a t e r i a o s j ,ieni 1.> 1 1 1 , " ; n r a alvT <1 •. 
c o n t r a o g o v e r n o r e p u b l i c a n o , se-iundu parece. f o r .m de r r r l a lm-

' 1 , !•• <rlnrí ; i a l guma* dc«l u .e; " pre-

sc t ramava contra o governo; v i u 
aberto o eqal ie ler lmcuto o entrou. ar-
crescoutnnuo ijuo nSo houve scaallo. 

Aludia de si Ioda rojiarl OipftC&O na 
mnllo,{rada conspiração e d!z <juo, 
a l uda lia u l t ima srssüo d a l . i j a Con-
tra a Yaccina OI rijjaloria, aconselhou 
ca lma o ordem a numero a . s i t i u-

porii-ucla a lgumas «ie^-l-iiM';-- pre 

atadas pelo sr. di\ Wiei l te • Ic Sousa. 

—11 •!•. gem-r I llerine» da N w « 

enviou ao clieu* do e. lado-nia ior o 

revolver c i icoulrado n u poder do 

ma jor Comes de Castro, q i iuudo leu-

d i s s e a i n d a q u e , p e d i n d o ass i- l <«« g j f t f »s n l u m n o , da F.srola d o 

iln .. o M-. , ' ' .-.t i , , , ! . . Ci.. 1-

r m p r c g a l - o s - i a d i r e c t a e pessoa l-

m e n t e , a s s u m i n d o i o d a a res-

p o n s a b i l i d a d e d o s e u s ac tos , 

c o l i e r e n t o c o m o s e u p a s s a d o ; 

l í i i a h i r a u j-lm;\ o Commcrcto 

•jlratil, c u j a o r i e n t a ç ã o n a pri-

m e i r a p l i a s o a p p r o v o u , c o n d e m -

t i u i u t o a s e g u n d a , e m <iue f o r a m 

a t a c a d a s i n j u s t a m e n t e p e s s o a s 

r e s p e i t á v e i s o d e s u a a m i z a d e , 

l a z i a p r e j a g a n d a m u n a r e l i i s l a , 

l i o r q u ' í v e n c i d o , m a s n ã o con-

v e n c i d o . 

B o f i i a a ' . ! i o d a p o l i d a , o sr . 

v i s c o n d e d e O u r o P r e t o f o i pa-

r a u s e u 1 i c r i p t o i v o , o n d e o 

c u m p r i m e n t a r a m m u i t o s a m i g o s . 

N ã o se l h e f e z a m í n i m a per-

g u n t a so' .n a c o n s p i r a ç ã o , n e m 

a i- iTo l ta d e s t e s u l t i m o . ? d i a s . 

A l i á s , a. c.\e. n ã o d a r i a exp l i ca-

c õ e s , d i z e n d o s i m p l e s m e n t o a o 

s r . c h e f e d e p o l i c i a q u e , se ti-

v e s s e q u a l q u e r p r o v a , c u m p r i s -

1-e o s e n d i v c r , c o m o o m e s m o 

r-r. v i a e f u d e o f a r i a e m idên t i-

c a s c i r c a m s t a n e i a s , 

:0s acontecimentos do Rio 
general A li pio Coslal IM ron la da 

Rt^uinlo fôrma o que s* pawaou na 
'vicola i f iü lar , ile «[ue <• «••mimaii.lan-

euU-e b. e o RtMu-ral Tiavas-
nos, J . o d.a <t«.i levanto'. 

O íutiiTiil Al pio C«>-tall.tt de iva ia 
«*t IC»roia Wiii lar, á i lior.i u.i lanle 
•lo d a 14, d i r i g i u do-e ao íjuarlel-^e-
itCral , af im de eoiilereneiai' com •» 

d » (•slado-maior do r-\ rei u í;o-
a>^nm;pt<>- ila uihnitii.sl!'ai-:1o m-

i rua dafjn^üe f-slnlíolecimonlo .sob 
M i a t lmw.í i . 

i.'t'i\AR(Í» o pal-Sae(e do inatvciial 
(!o-)la;ia\, rr 'dIIhui-no O ̂ rî -ral Ali-
|»io a òii.i it'-nj«Mi(*ia, na rua .v. i;<i• *i* 
Vcr-MKMî . r.ma voz <juo nada lias,.» 

t h f 'Mi conlieoiinenlo (|tio o 

1 Uilrs-p iiv!:)/.ir a arreditai* <{«io. |*<»i* 
, ;n lt' tí »v .. uunius soh M U conini.ui-
<!•», hO li'; ; 1 1 a sul»ic\ iujãt», tjuc, 
pouctus hov: • depois, i rro iu jna , tf ndo 
] •.»:• caberás >rs. general Tra\as.sos 

• • Lau ro Sodrc. 
K-liiv.i, 1 . , o comn iandan '^ da 

K%Cola j• -'"I' t :amlo->e para |anlar, 
i j i i . i i idu, n - \ liunis da lurde, ora pr-.-
••r.j-ado em >ua ra>a por u m d m >eus 
j judan le» (if ühi t iks. 

i,omín«iri;<;trn-ihe eii lão c>le ijue, 
a j r>>u'Oi»»ar, latnbein poucos momeu-
I I j j : !i! > da 1'raift Vermcllia, loira-
. ..-•! v i' 1 r i'.o bond *, no l.>I U;*» do 
'M ifiiatJo, um outro ( . l la ia da adiai-
]• . ••'() d i l-^cjla, pí'dind'>-:he <jue 
: s- • j f o r r . i i r u<> general Ai ip io ijuo 
;•'.! .!» cln anorma l eslava p ; ndo 
ü.njuefie (slabclerinuMil'», o.vigindo 
com ur^-i: :a a sua prc-.fii^.». 

l'i ' . '!ilc cii • a in lormarao , al iás for-
mukvJ.A i-m tei'ino> vn^os, n.lo varil-
J!ou toner..!. Fardou-se i inmediala-
inente, <•, < m companh iu do seu aju-
«lanie rdciis, dirigiu-sc para a 
J'r.-:.t Vcrm.•'!:;!. 

<,íi{•- .-.M-ft .. I- cola pom-o dcpol d -s 
li -ra». n •> ' ••/ullou a sua -<tecepi 

0 ;»• nei.ti Aap .o . 
i:tii*ontio:i aluinr.os \wII..••:«»•;\ 

c ia uTUp • ;••:..» paio ) r alujamei i lv . , 
r ; ; i i u de 'mi p, :'««•!:<•!ia . Ii^ra < •> .-
\er-ando j i « lura ln icn le e som demole-
I r a i vm o rr.--. r si^nal de a 
!', l . idapar.do mesmo de a lguns auxi-
li .iv» fc(-u>, que > • achavam 110 odiii-
ci->, s ' . ci i . ivam de qualt iucr mo-
vi u i; uto sul•'» 1 i'<ivo p><r parle do> smi.s 
c . m m a n « i a d o s loi-llje re->poiKli«lu (|ee 
;«|iena-. hav i am notado, nos dias anle-
uoros, tim '.*rando interesse de ir.ai-
L'» pela i r i lura dos jornaes da tarde. 

ApOb.tr <I<1 •;:!•» demoiislrav " ' appa-
rentes de ti'..ii(|ui!lida(le, re.so!\ou o 
•renei-a! Mij n1o .se retirar da Kseo-

1 \ S'!Í'jil i- ; v i l Itincle d-» Ira.l-a-
i i iu; e, dep-^., de ô i .aver e»mijai i i i-
e.tdo uma ve/. rom o ipiartel-' f»iier;i 
4'oi*com verdadeira surpresa ipie no-
tou que a* linlias hav i am sido stilii-
tamento iuteírcpUda.s. 

.̂ e-ite woriient•», e!i-m u a m]/i r«l-
ienrflo urna rr.nde algazarra teila no 
j t av imn i l o ti n-f.j do edilirio, a > mes-
m o tcnip . ipie appareeia á pwrla do 
^aldnelt? u m aifpres-alunüi'», iufor-
lii i iudo-o de íj;:e os m u s c o l e a i se 
i i avh im m- iü . ítjo, contra a vou-
iadf» e rle outros companhe i ro , e já 
••e estavam aoo l°ra i ido do ar.M -men-

v /«ifisi.^-es na arreeadaerio da Ivi-
coi.i . 

Desrí-n ' n i n o i j nmed ia l am n!e o go-
ral a-» .•», .,ulr-j d«.s ^ 11; connuao-

• !os, >1 ,»«£-» l.j 5 o n - f a i i o por eslt\. 
«p e, cvi iort .Hos com a mais sevi ra 
«•iif riria, 1»r«.> o attendf^iam, conli-
1.11 .aio a .'ippnre;i,.'ir-se p ".«i a re-
V.d.a. Ton! ai ue- e nv i i . o c<.m-
!.KU;lla«!e )'. -o!a diri - e J,;i|-;, o 

c »1-f o da gual di 

rílii a n jii-i'-;í''I 

l ! 

- i\ iV. i n a r i r i u l nuniH 
ra inaiuloii recotuer pregos a torialeza 
de Santa Cruz, por -V dias, l indo os 
quae.s deverão seguir para os corpos 
estacionados nas fronteiras <lc Kslado 
(ío liio Grande do Sul, os ex-alumnos 
d a INeolu Mil itar d » nrasit Theophi lo 
de S ía Lol ». Aristareho P« ^oa 
Cav I r a . i t e At! u(;'!fri]ue I r r c u 
d a (lunl ia Kastos, por lia\ t : em pu-
tdic; do no O r n i z uma cai a ( . t *r-
mos inroini-a'iveis eom a :p!:na 
m i l iU r . 

—1-\ i recfdi.luo preso m I! ! 
Central d ) Kxerei .o, p< r se :•.' !>:.:• " -
r ido , o atieres-alninno Ascendiuo d'A-
vi i la , que (and em lomou pari - i: > 
suMcvaçflo da i : •• )!.i Militar. 

— f o i p romov ido a len<iil'--coron( i, 
por serviços c\tr:iordinari««. pre-!a-
dos a Itopuhliea, o ma jo r lnuorc;u io 
Faliricio de Mattos, m « r l o no n t m 
mi l i t a r hav ido na italiia, con Mme 
nolici ; mus hon lem < ir» teiogr. m ina . 

Ao dlrector— Os a l umnos d a Facu l-
dade doDIrelto; Homenagem dos atura-
nos d a Escola Folvtechntca; Osa lurn-

ARTIí íOS para uso doméstico, so na 
casa L. l i r umbach tV C. i tua de S. 

Hento, OI. 

Hoje, á- 7 1|2 I. i r. da 1 • 1 , : » 
üaiíio t!'» prédio n. Ci do lar.;o do 
Arouelie, o sr. Hrauii - ! ' re ;o rcalÍM • 
ra uma confereiicia e-pirilista. 

Ao dr. Art l iur l ludgc, V dolouado, 
apresentou-se anle-tioutem o vi rario 
<ia e. n pi da Con>ola« ô. i jue ivaimo-
>e de que o .-adui i l ão daquel ia e re-
ja V i du r de n a r r o ; hav ia lurtado 
vários olijectoo de \;tlor, 1!;' e . i i t ja . 

O s»a«-:.r stho 1 n » o j»i , p. ra 
averiguações. 

i i on lem, o dr. H u d . o conse^rdu 
descobrir o j a r ade i i o do-i (..Vjectos 
í in tados, ajipreJieiinei,iio-o.s, a:in 1 de 
serem entregues ro/ueíie \i.ari . 

Yiclor Harros e-.mliuua i cr. 

C í u O Í Í A "SQJIAL 
AMNIVERSAP tOS 

I r.zrm nmio> 1!.»:.': 

A -eu: <,rita Mai-leit " ;-.>, i 
. . . .In C i u m . 1!' A! t!a 

I ' . r r a u r i >•:. ! .1 il C - nt 

a «ki . >!,».'.. • i !.i réi i . i , e i-

-r. 'turrht ,1 . S- (i iui. 

H C C P F D K S f: v i a j a n t e s 

\ i-n.vi -II . . Iuillli'111 <1 • •'• 

'I e i v i r n >lei..li.-. ]ir..| r 11" ' 

bt>ti<n. ile S. Mm !•>. 

F A L L L C ^ E D T O S 

;. ' .v.i 1:1 ... 

i;- ;ili.v'l-Si' li..lil.'ln. •• • I- •: 

n" .Vlll.rt,iiCUl' l i' I |1.I •: 1' . ' I.V 
. a , -r .i . : ,. 

A i-.Meieii .:.! ,n! r. l. • • . . . 

i*r in!i* nuiii- i " 1: • | . | ..!. 
«üi -iií-í.-l ||'| 1 a i i t l i ' 1 \t.:.ii". 

II imix.III .',1 i r in . i . : > N i r " 
+•»;•• i"1 •. • ii-iii' 1 >l.i v . * 
O I rll'.li '.ranI .1.. .. jl..! •'... .tl 

da lisroln 1'ratli-a de Commero lo 
—Ao ilr. Jono Monteiro; Os a lun inos 
ila Ksrola do P l i a rmar l a—Ao dr . .tolo 
Sli nlHlru; An dr . .luto Monteiro—Car-
ln\ Alice e llllio.-; Saudades de Atron-
su Azevedo e foinllln; Saududes de 
Aual ia o Cli lqulnl io; Saudades ile Ca-
rl im e Allre; Ao no.s.< i 1' i n i i a l -Jeu-
ny e Atircllimo; Saudade . 1I0 iloiis-
tauca; A vovú—JulUla e Luvlnta ; Sau-
i l a d o do t leaj .nnlu; A tà)ii«r('i{uv."o da 
l acu lda I" de li .reilo do S. IVu lo— 
Ao dr . Joüo Monteiro; Os empresados 
da F.nMildadn de Uirelln ile S. Pau!'» 
—Ao dr. JoSo Mniiteiiu; S.i i i i ladfS da 
lami l la Jn;"i Mour^; Ao cpierido ninl-
Ro dl-, .' ri.» Mni i le lro—Saudades de Pa-
tota Kllns; He Ji i l lo Mu la—Ao d r . 
JnSo Moulriro; Ao Imin an i lho dr . .loíto 
Monteiro—Saududes do Mnrjf^e Isaae; 
Saudades (In Téli1. 

—,\o H i r um , nn a r !i Hirla d 1 dr . l'r-
• nino Mareninl -s. jui/. il:i ( irovei lona e 
t>il(»% da l-a/en.la, o dr. La i ' . A i l l m r 
Varella, I * procurador tlscnl do lMa-
(to, rei jurreu i|uo .se latieas e no pio-
tocollo um voto de pro lun i ln pesar 
pela iiiorle do dr. J11S0 .Moiitelr s I11-
ierp ie lando a>slm os seutinieii los das 
pessoas que se achavam pr^entes lin 
au i l i enda . i P i l o jei , : l'"i i l . la i|ue, 
ile:eri!Klj o r.-.iurr:racnl'> ieít >, ir.:m-

ila\^ i|ii" se !su;:as«e 110 |n ' ' !!•» um 
voío dc profundo pesar p 'Io ti.tau.sUi 
paisaraenti» d 1 pi Tlaro 'd ie do tti-
reito e iinlavel ad\ ' ; ad " . pi i ' l", 

uiea p i ju i i ia ii 111 1 i -"in a 
memór ia ul.:ur..ii le do cnierl l i juris-
(Mnai ' to ijue lat i i . inl lol irül io e lao alto 
renome s u u l c d a r i s l c l t r : ' ju Idtra-', 
honrando sempre as gliir.osa» t iúd l-
. "es <l,i Academia . . 

— Na .Tl ' ; • i d a dn j u i z d. 2" \.in, 
dr . j.» • Maria Hoiirr. u l , 110 pioteeol-
10 i!'. *J' esri i\ão, n dr. Adolp l io C.oii-
I i l i io ili» e iii,.', estando na con ciên-
cia pul i l t iu o> d -tf. i]'.:r e\ornr.vam 
o fu l ; i i r » i i l e ' spirlto e o a l to eoraç.lo 
do in ."rnc jnriscon^ulto d r . .l«Vi 
Monteiro, suppiTe Inlerpretur '> sentl-
meul . do ti.:o pela hreparave ! p n d a 
que ai'51 ; de - Mrrr, r r ruercn io que 

c. " 1:1., pr loeol. i' -h un-
div i ' i .1 um \uai de pro fundo I r'*?ir 
pela 11101'..' d tao piei'! . i i ' i hm ' . 1 d'.' 

11 t l ias . 

(I j*ii'/ d e> r i u e, i ' - 111' ('.eolh-s 
d. • ilcmiiis r erlvilcs, lol lanç 1o " 
vo ío <;.• 1 e»: r. 

- f o i h»nteiu da.f.» á •."pviüur.i n 
corpo d» sr. eororiel I g m v l o fí^ltilel 
M-n^eiro i!'1 H.ii r . 

cnrl. 1 f i ine l re era cn »rie*, no-
tamlo e.' , entre as i r n i r u c . n s pr--
s'"vis r i ic acotopan l iawni < í . 

Ri-^uliiii..: 
i ir. Ilrilo Pare ra, P nr i i p i " ?ei lil, 

Al redo 1'laipirr, P.aul Mcli ;'e -. Saí -
vador d*» iJiieniiTl Tel|i*s, d t . Kr-isam 
do Ari a r " , Haiti (Miavps, l>l ' l l .n i l f i 
Cl l\e-, S l ' . . - t m . I " I r A ai'':..11' 
1. •;>">, l'ra;i !•.•'» | ranç d r . 1'. C - i 
\ iV .mi í , i:r. I 1. ii" .:>1 use.ro*. conde 
dc Pi .1 A . i e i l o Mora, d r . I . i n . <n* 
\ 'a- , t.i;.'. de \ i^ciiv.rr í:- . J i-

tii.tr, I ' ••• .Novaes, A d . i l W t o |e i iu i 
n u Tel '•-,ron-1. Autoni i l ' r »d \ \v.-i'ler 
Wisar l , l ' .d;ar laoieeii í i i j i lr . P. \tlme 
dr. II a.i'!a .I" I'. I ' !o, dr. I'. 'Ir; .• . 
I . la i id iu da S. lva, dr. '.! rci la I'Cl 

Itrí • . .', nr . I',i;!„.l. J a i r , ('.ai - I r • 
1. I .1 \ r-i !•:, c? i - I n •rj lan . i í. 

1'.' Ia, iir. '.: ;.'a!i'!') Pi "'. \ 1 ' . " . 
I. .1 ri I '•: • l,"ii'.i . !" I' : r 

: ' l i-i I. I 1 ar IÜ1'\ ' .;>:iw» 
Pi' • In Jnni. r, .' .1'jU'ni M" . i ' i . ' de 
II. r i"-, dr. Mia-. .Vivars, dr. a . s . r 
ti.' Ai idrade, nr . L impo de At.rcii, dr. 
.111! 1. 1!" .Md 

T H E A T B O S E T C . 

8 n n l ' A n n i l 

<t engraçado muilepille dc Keydeau, 
.4 iMumltxa, conhecido, embora, por 
lodo o minuto , levou Montem ao SiiiiC-
,4«i»a evcellente concorrência. 15, o 
ijue é iiial.s, conservou a platéa cm 
li l laridiido constante. 

O desempenho i|Ue Pia deu a eom-
i iauhla i iur lucuc/a , se n.lo lol llto 
liom coia.i o 1)110 llie dou , all l mes-
mo, no StmrAima, a eompan l i l a |,n-
clnda Sliunes, fui I idav la aweltaVcl. 

li . '', a u m a c iiii-fa da Urde , 
uitthii' com a > " '>'/\ de J11II0 Pau-
tas, A ' noite a l.ninii li 111. 

P t i l y t l i o a s . i n - C o i i e o r l o " 

(l espeelaeul'1 d l ioule .a le»c gran-

de concorrência. 
Para hoje, » « ' / ! . " f a m i l i a r , com 

prn.Tariiuia escolhido, c, a noite, o cs-
|ipm«eiilo do enden ie . 

--Segunda-feira es.rêarüo : Ge r am . 
Imt lador trati .fcrniistn, Uruno l»i-

, i j n i . i a d a .j»-.- I1.1lalha cm l-al1-
ras ii .. .. i . nriein 1 

f tM I I I S ' r o i ' t . i : -Só 111 casa I.. ( i ru 
"'Parti ,V C. I lna de S. Henlo, 01. 

(!hain:in»os a atlencílo dos le i tor ' " 
para u annunc i o ila grande loteria dc 
.'ii'.o c in lns , n (-\iralni'-<i em i i do dc-
zeiiil'111 pri)\inio, < 1 < 10 i.iz o sr. Ju l lo 
Aulutie-, ne Aliiv 1, cuin a^clieia ^cia! 
. r.:.i 1'ireil.i, -i'.». 

D is l r lhu imos hon lem por cinco pe-
la '- , da primnir.>s ijiie v ieram nu 
lios.o r icr lp tor io , a q i iau t a de ."iti)i>., 
quo o sr. frat ielsco i le .Mello l iav a 
de i t a do em nos.-o po ler para e s v 
l lm. 

Ii.au .ia-se l'.-.,r, as 7 l.i-ras dft no'-
lc, cio Santos, o l',irqiti' Hdlwnrtn. 

ita i n . j i i c . a ic.elieittos u m c o n v i r 
para o aclo. 

VIDA KSOOLAIl 
('.oi.iiiii ..'ies j u l ' . ' t .r . - il"S tr.\l'«-

lh<»- -i s l nm i n j , d • ninp.i ; o» »",ir.so. 
da yrupo c.-i • a' .Prudente de .Mo-
ine,-. : 

M !.,ic,\—Prsfc^ircs Jnsi: C..I Io - 1 lias. 
.In*,a (itiai.'"i .tuniur, \ntoni'> Morato c 
it. A a l a n i a i ^'lli^iit 1. 

( . i r i a . ra|diia—Proíessorcs J oaqu im 
Brito, Ari i t ides de Ca-.h-o, An tôn io 
Peuna d. iielp'. na la-mns. 

Iir .i-nlvi l'i " cssimi . \n!"ii'o Men-
d f í ila S i lva , Allredu Itivsscr d a Si'-
vcira, Ad-.ti 'i-j Bo iv jne e d. l i r .u l l l a 
Silva. 

P r n d a s — p ! ' " ' c - s o r a s dd. HoMlia 
v' " i.1, 1 • . ,a 1 'i\' ira, Ai/ai. 
i:.-i !:m k , Ma •: t .M d la . 

d ir.-ci ,1- . "1 i" . . Ju-

'... ne, Lu i : 

' Mi*. 

dr. I l i l" ' i l " a-, .11 

dr. Na', ler d ' i »;•'" 
•arei. Ia. ' do P r v t " 

li" 110 Ml' II",' 
, - escoai , 11 |i 
<111 a II. . 1 ,1 

i .•;'!". Ali», 1. 

.1 

I 

ci inilcri'» da 
j I ."1:1, l".'nar. 

dl ' . , Mii.i cio 1!" 1',.1'V II,.., 
|S(cd ' ' l , i . f lhrirl dc IITi-nde, l icxnaM' 

Po i c i a i 1.111'slo M ic ra , l imo 1 . . .a:. , 
I Alcântara '' .iciiaiia, iciai , .Ia I',: lil-

d ".. . c o dr . Vi, 1 l.i • 1,1 

Na 1 H|.i " • : ,' . •• " . " ' .1.11. 1 n 
l i a n " i'i'i', i"-\iiui. . 
fia",li d,1 lie sn,|in .1.1. 

À' ! ' " o 111 '1 
d r . . I. 1 a i j '• •„ ! 
!'Oil'.T ' IC 1'l d • i 
ift alo !ii'iiiii-ii'n . ! 
ac.vlrMMi i' , I 
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,•'" "I " " , I', " ' 1 I. •. \ Cl' l "il a S|, j. 
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i l io v aia-lo. !̂.', li it ,1 jl trhi.a 1 i 

11 1 b.lt'11 •, Ol ivclr 1 1 ontl l lao, ti ;.'.. -
1.0 Pinto d'1 Soi.Mi, Miranda A z c 1 
V''. ' 1 r i l l io . \laa' Ci , dc l a r v . r . 
Caiai ,Í'| Moll.i, l i ana ' Id . i lo 1 
pliael Cor ic ia , d; c n i'-'.,»" -i d 1 1 ,.-
1 uIn.'ide .á- 11 1, ,i.j, dr. je l .» i." i ia, 
..crrelario do ne -mo esialiaiepimcul..; 
J . i ln Ji»m» d..-. S.iin . . I 1 1 im li 

lilll, .1"-,' ', ninai.1 dr |-'t "a • . 'i ., a . 

C. . .lio l . a i " , I rnnci . " M ala , l-i. lí -
rico i:.i|lli-la, JI11I111 .1" li " . ' . . . , pe.írw 
liiiis tia' Si',\... 1,.' a i i " M i' ,, i- ; : 
• W i d vs ( .11 < 1 s ml"-, d 1 I'' • •ii-
dc 11.' l ) i " iio; ||.,r... n iierliii . c nr. 
.ousa ca r a lio, d 1 I : p. al. a 

Coiena-n-io; 1 .1. . Ili;aia| , , 
."I a S.ni I, . ,' ;.| s. .,;".. 
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"• In tuna ca 11 -
mendigos que 
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a 1• de ho-
i'1'if'lla feir-
ai ' pi i ldi iM. 

d . 

• 1 11. : I. I 1 

•0 " c 1 im 
- :: i . l ' i 1, • 

.o. . r . a. \ 
11. 1'iliietcs 1. 

•'•lis • l u i 
li- i. -1: -

. ' " I. I"- I" l.c.aiid 1 .' l .c.r ' :;m, ao 
11 a I 1 l 4 . i a-. Suada ' - d " V. 

Mon (-ir. dc l i .v i . i uoad-s ' ' c Jiiijn . 
11I111 l'i'.'jijo laiiillia, ao ididatr.-nlo 
('.a* i- avi'i; Penha MirPl ls e lillin; 
- •! •" - d. -tia es| .».».'. : au 1-..Í' í d.' 

V. ••• , a da l . a / , a i I a a . v " . 
" : Ia I' . "'• ' l 11.11 1 1 1 " 1" i ' " , 

' 1.1,1" . " ' . dl', i l i da Pi" . . , i • .• 
I : ,.; S:i al: I ' . lia > Ml Id. i ! li lá-

II . i- mi I.". 1 i 1111 11 1 I.-r «-
A / . 1 . i- I. " " i " . . " 1 .111 I: 1 .".1-

| • i l i 
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i.i' 1 
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III, 1, 1 | "al .1 • 
;• 1.1, n e t a fa-
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Fórum 
1° oficlof eurfiHo Aiulrails-O dr. 

Alfredo de llezcnde, advogado de VI-
Cciile Laur l l o , negociante eslalielccl-
do cm Hllicir.to Pires, n|(|íravou hon-
lem da sentença do l u i / da 2* vara 
quo atirlu a fatleiiela ile seu consll-
lu ln le . 

—Na accüo de de.spejo do prédio n. 
i o d a rui' ttonlla, rrqui r ida porKran-
cisco l lunr le A Irinltos contra Leonel 
llosus, .1 luiclor promoveu u m a ji isll-
jicnçHo para provar a ausência do rcn. 

í * i>m in, etnie/lo Lutljem—Por par« 
Ic de í lnrlos tloseher, Im audiência 
de hon lem , foi proposta u m a acçSo 
pxrei i l iva hypotlieciirla contra (Iarios 
|i'elippe líelsser c sua mu lhe r , haven-
do siiln aci'usaita a peniiora ieil.i e 
assimilado aos execuiad"- o prazo pa-
ra eml ia iyns. t 

i ' " nffirin ile (ir/ilmui*, rfrrirll» C,r%n~ 
IIUI - \ rei|iierlnienln d is herdeiros 
l iahlt i taudos ao espolio do JosA Cou-

10 da Muaalti.les, lorain expedidas 
preeat rl 1 para lleléni d o Para e Hto 
de Jam I I " , para lliqilil'i..Jio ilo lesl"-
inuuhas , li . rcspeclivos au los . 

11 ju i / da ú" vara marcou o prazo 
de d nn <c-, | i a deiol i i i So das preca-
tória;-. 

.'," ffíí ••'.», furrirln Clinmrn—Xa au-
diência dc 1'niilem, por par le dc H. 
1 . ,i« c. i" . j i .„ ( foi propi ::ta un ia 
a '. i"i ' ' ' " . adiar ia contra Joaqu im Cu • 

tu i " :•:» • '. 
— I' 'iip.rd 1 I r.iiirlsco l i c m f i dn Sj ' . 

v l i a i " .;„ i,|'ii,|'» car ia de •:,t» .ç» 
( .iilva ' d r . i i us lavo Adolpho Sauc i-
I r :.; , de ejaiido e*ceutal-a, reque-
reu a " ju iz da vara a In t l n i ae lo 
do 1 . para , cm 21 l.oras, papar a 
qti i • I • 1 d- '.»:(i77í iUO. ou nomear Pau • 
t 1 Cal. ir.'. 

< ' . ' ' ( r i'."írflorfr. í-Vi-reím—Na 
•s 1'iicM'' a <1" Imnl nn, p >r par le . i f 
,l'ii'i C; ' -nle d-. Si lveira, na exeeu-
i'i.> hy jn t í i eear l i i r ava l a a Ju l l n 
l layerl"l i i r a j i u i i l es , lol arengada a 
pMdiara a da cm liens do exivu l i . Io 
c a-- »ii:i,|j • pi'a'.o para r ia-

I H'.." 1. 
V o firio, cs -rirflo M lrluliht—Na ,111-

d encla -I- I "lili-ln, por parte de l.ui/. 
tiiai nctl i , !" i proposta u m a aceito de-
cen i.-ria tvn l ra Aii'-'Uslo Ila 'aai i i , 

para | . " . : i -i la de l:7S»|OUO, assi-
Sii.ii ilo kc-llie o l i ra/» legal para cin-
h.ir • -. 

11" c.,';•'••.», - *iir 10 t:r.i> Na au llcn-
c.a d- i iuideii i , o dr . S a n l n ^ernecl i , 
P ii- par''- .:- Art l iur l i- l . a ja r i l e , 
;a'np.V' 111.1. 1 • - fio ord inár ia conlra o 
• ir. l ieiv ,'j'..e P ino d dl- Ci\inar;;o, Pe-
dro / . . i et.-...'.. e Când i do dc l i-
K'i '.r al 1, pj-.a ro!»ra:u... dc í: c>:i-o.);), 

• i iiilla 1 's i ipu" ida," |inr terem "s 
r , • i riue :" l" ' .a a pcliçao 1111-

d, !'.. , ; » 11 cuiupriri ici i lo "do con-
traio • ' 1, ' . ' o 0,'^a.ilsaudu a socie-
da a a ,' •• se 1 lir.-^aiaiu par 1 a ex-

• . ra . - , " •;.' nin invcn lo ii. l " Irial 
ipie l á " • '-c.li-ra H anel c. 

— a a andien.-ia •!•• Il nd.-m, lar. im 
-.". .i • i i . ini Mal iidin C ' ! ' . ' 1, 

M.iyinutia 1 l i a p i a l c Citadas Moura 
• • I em r I " . para prucd i-r a 

, • me ii.,-> livro» d - Samp-do l l las A-
C , na ' aa .a eiu qr;'1 ( •' m e l»i»»i ('»!!-
i ' " : . . . 1 1 11:1111 " (ienll ic. 

— 11 i " • i i j 1 .:;,i 1 a , •! cu cm 
um . I I : •>. I a .•;]>,.clInçVi interposta 
" .1- Vi! • !' I . i " ra. in. CX;'-

,l.i\ 11 |. . . . 1 i j l l " iiie 1"' \" Mil-
11 i -i Vi .1 1 I ul . l ls . 

— 11 11. '. • I i:.'„ 1.'! • ,. !I'1 . a 
I d- -ji.. 1 d 1 ) ' . i ' d . \ ..ra jul-

, ..d . 1 1 ' . in ' ' a H|.|' '-
, . '1 . :-, ..:,. j. ,r I II. -. Mari id : 1 
?<••• . . •!•• ' ti. '." Jc-llili i de Hli-

Vc ra. 

t?ii:.-.i» f > t ! o r i i l 

II ;.!•• " : i . i .- r .ia l:. j uiilica i|. i,'.u-
• ' II a . jM • sa; í i l l l ! " ' -. i 11 - i . 1''O" 

I. I' • I , .1-1 i e Ai-;.- .'. 1. • 
ne, c. i . . . ,1,1- [ 1 , d 1 . 1 .-

Ceou a i nda esla manhR , em Bra-
eauça . seudo possível q ue o metertro 
•injii upparcc luo em outros ponlos do 
Kslado. 

i:t:i, aven ida Paul ista, 1(1—11—1001. 
—Jns i : N. l lKi . innx MATTOS . 

MATADOltnr» 

No Matadouro Munic ipal , foram alia-
l ldoa hon lem 178 hovlnos, 10J suínos, 
;»2 nviur.s c 10 vlleMos. 

Hejettialos: i l oVnos . 
Inut l i lsudos: I hovlie» e ;i m i n o » , 

211 pulmOes, 1 Usado e 7 Inlestlnos 
deliMdns de liovillos, I I pu lmócs e i 
lllf.irtos d- su ínos . 

p inMcn ia do enr lmho, 

CANTA CA"A 

Mn\ in.ento do hospital, no dia I S d o 
uov i-ml i io : 

Lx is i i am í.,2 r a áan i ns , cnlraraiit 1", 
sahlram 21; fal leccram 0; cxisleni i í l . 

Consultas, isM. 
Hecellas a\ iada«, 9111; pequenos cu-

I I r 1S; i" ene 1, :l. 

Medie i do d i a , dr. Ayres N'"lto. 

D I S P L N S A n t O UR- CLt£M[£ 11TG 
FEF IRL tnA 

Par.to cousii l las hoje, naqi i» ! lo liis-
pensario , a rua l.tliero lladarrt, n . 
„ n . d " i i lioras ao meio d ia , o dr. 
l a l u n n l o d • M. .al l iãcs; do melo d i a ík 
I ln.1.1, o dr. Monteiro Viauna; d " I 
hera ás '.', '. d.-, t.ui.í HiVri:'»; de 2 

. .'I. o dr. ' f i to dc Sá, e d " " a.s '», o 
dr. l . ' ;ca. Cul ta Preta. 

l is exumes li.i" n\.''--c'.;n'' s m-j-in 

pelo 
iilia 

A. de C I i np i 
c i l as e aidilnnl' 1, dc 1 u i 

J ln.r<i'., c n , exumes liaelerlologle 1, 
da.s t :;. 1. pe!o dr . Pa lme i ra It i f l"- ! ' , 
a> iiiila.j-l"ii.. -. pc!»» d r . G a m a Cer-
(juciri i . as í]nrirlas-'elra>; pelo dr. 
Monteiro VI.mu... ás quintas-feiras; pelo 
dr. I'tys-c., l 'ara;ili . js, ao> sahl iados, ás 
mcsi i iu • tini, ;. 

l O T E n ' 4 3 

l l f- i imo - 1 ,1 "s prêmios 1I.1 lote-

ria da c.ipPal federal, extra l i ida hon-

lem: 

n u ' i i .s r.i: "0;00')S a re.01/09 

: m r r;o;onos 

•li I fi.lHtíí 
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I 1" 'i IM ' • " 1 -

delXA escapar é d i m i n u t a , do m o d o 
que creio poder-se-A d ispensar o des-
cascador, lazendo-so vo l tar o café i iüo 
licnetlclado, depois de separado, ou 
addllaiido-.se apenas u m l i run ldor , o 
que constituo 11II0 pequena v n i P a j e m 
para os lavradores quo d ispuzereni do 
pouca forca m o l m a . 

Ido l í -iimo, atl lrmo-lhe que nuuca 
eiiconlrel | " 1 a l ; u m a de niacl i lua ilo 
l iencllclar cafd quo m is mo satisli-
zesse, 

Cui i ipr ln iculando-o, sul iscrcvo-nic 

t!(! \. S. 

Am.® tthr ." 

l i n R A i . n o S A M I AIO 

0 D i r e i t o 

o a V c r d a d o d o c o o n h o c i d i 

lii^a la do l i raz 0 sr. Vigário o o sr 
I t . u ra , 

q ue meu verso n l o tem doçura 
-o me d.v.te c m mi l novecentos e m u 
na Central , tres nnlles de amare i . r a 

Por lan lo , declaro nos h o m e m 
que sei com lleus falar 

A o c a e u o p a t r í c i o s 

O alialxo-assii imii lo nllesla 
velu da l lespauha , m l f rendo u!,.., 
Rrnndo nleera nas costas por n iu l l (« 
annos , o aqu i chefiando, j i sarou In-
m a n d o o licor anl lpsor lco, alleriíado 
com o . Pós depura l lvos ile Menil , 
app l l cando a pomada anl ipsoi íca' ' ,]„ 
.Meiide,, que l amhcn i c u i a as friclr.i) 
dos \âos dos dedos. 

S. Carlos d o 1'luhat, H — I I — moT. 

C.M.TA \0 t)llK\A, 

Vende-se 11a Drogar ia Uaruel a c 
na ca-a l . e l w Klllio A c . o cm 1 i ü 
as pl iarniacias e drogarias. 

Os seus produclos p l iarmaceut le i i 
Cm encontrados à dlsposl^õo dos sri. 
médicos e dn publico, à I I r un i r l t ;; 
lue l A ('., e em Iodas as li.j.i- pli 
utac ia . c drogarias. 

j que P I ! " x.• i ao i n u n d o dar oni S _ , . - SI 

„ara « . « i - i l o da , , - a U u . n . ^ F O S f e r r U g i R O S O S | 

[ser a l t e n d l d a J S m>. ' 

U j i'.i 'Iivs c'nlil..vam que cu e a t a v i ' 
! l u i / i 1 

m. - ellcs r i l i d a liüo de v^r, 
p idis in mandar-h i " i iuliar.'' 
•• nSo, íV!.*,iH!ai--Tiii' p render . ' 

•..'..il n 

' J i J I a 

'..'.(11 a 

' i ' d n 

M i l . . . 

1:1 X11.' 

a iu 

-1 'OU 

fcllal Jullu 

I . Ier'n 1 -

nu; .- . , 
I I 1 " . . . 

de Al'. 

Mal • 1 ( lo; Santos 
cm C a m e l o enje l tado, 
ln(;u no nascer, 

por in in i ia inílc fui dr • preza !o . 

I' . 1.1. d . II. y. A . 11. (1. 11. P. A . A . 

P a u l o , . j u l h o de 1.101. 

I n v e n t a r i o d o f i n a d o A n t o r i o 

d o A a a v c d o J ú n i o r ( c r o l h a 

C o r a a J . 

'l endo o p^refílo Tr i l iuna l de Jusl i-
i a , em de,'l»^o suli n n e n n n l e del ini-
l i va , devolv ido a illlni legit ima dn li-
lin d o An ton io de Azevedo J u n i u r a 
herança que a cila calie, como ún i c a 
herdeira drssc l lnado, por inclu desla 
|ir. v-niinos, para acantc lar os Interes-
ses ila menor M ir.a d l Penha, a to-
das as pes->V,, que t iverem negócios 
ci in en icnt a i cspiil in, ii\u ma is se 
enlei i i lerem 1' im J n . u .Ia " Pereira, 
q uo ai.1 hoje lein f u n c i o n a d o c o m o 
l iventar iaute dc nomcaç-io do j u í z o 
da provedor in , n i j a cmnpetrnr .a ces-
suii nos autos, c, s im , podcr.lo para 
Isso prn-urar qtiarsqUer dos a l ia lxo-
ii i m i ! i. Pu n v m o modo, pedi-
mos n unem livcr d ' lazer i n iiní-n-
I de li Iras, " 1 quaesq i t . . i i lros 
l i l i i lns, qi,c . e prclfrci ic a o la _i-.ni 
a » dr. ilejai 1 ii ,1 pnli ''a. 

S. Paul i, 10 d • novcni l 1» d 

lis advo^aiins, 

l i a . liu-eoi.^ i u in; CamMino 

Im . J. J. s \ m n 1 Jnvinit 

l'j''V 

i i í j a i w o 

C a m ! j u q ' t i i r a 

i ! as | . , p i " f i n s 1 i r imen . 
I" d . e i una j " , In lesl in i ' . , ti.-ado, 
i-:is, l o i ' ! . i , utero, i icnrasll ienlas ele., 
levem se,;uir para l. iiiitn rv ou Cani-
l.ü.pi ira, p a i a farereut lis.» daque l las 
i • .• . 1'; i ,as e y. i lu . -.s a-ju 1 li:.:. -

p .. ."11 e .. 1 . ei ! " ' e . |i . lede:-, 
1 j." ni(i li-o ., ('-'al.elecimenliis dc 
' •-•!• . liia-'nlli.-c.-• ca-.;.", passe,os em 
j i l , , . , parques ele. 

" i n s á i - , (-1,111 iis representantes 
I (', I', 

do (a n in " 

A- C' 

. II . 1 1 " PI. 

- a J i l i : . . l l j i i i l i u 

( > c i . 11, 

-! . a 1 in. m l h im m in: x-ovrMimo 
í»ü J m i 

Pr sidenle, o dr. Pinheiro U m a . 
S'ercl, ! .•', 11 d", t .u iz dc A i au j o . 

/''.' .'•(». íus 

1 " dr. X . a r .;. 1 ". ia a i dr 
1511a.-;,. A r ro . I a , ! . r . y i . , i.l.ii ne Vu-
Uy-niirim, á n l lotucati i e;;*>;i 
I- Ha .,! I' . I dr. C " l l l l • .-aniv. l a ' i-
vc; .li.-.i Ila i .a,!.,.-. 

dr. I 1.1 I) 
vi, a-

-- r. ;\ 

d. 

.- . dr. I )d-
1' (. ila jalla -, 
,tnn !i, a','. 

Pi a • ilo, !u 

rmado l l" " 

H 

| Ila I 'i l l l l ln n I lie i|' 1 
l lm Jllli "I-, I.UlZ lá 11' 
I . " dn, >1 | ; Csn ' 
I. li l-_.fl. •;! 'á 1 l.'.i.'1'ii' 
do Piiiiicir 1. Vauí ri , 
i' i.l-,11 i z - u ; l .. .ir. 1 
(ii s. Itiil r iu Mi ira a II 
.1" "| nu .11 -11 • I v i " , 
d .. 1'rrn •.. d , . I. 

m -,•»»' P" , l i " , ! ' 
"1 ," d " |i a -I ", I-
a .nlanle de « 1 nens il 1 
i-i lado, Anloni 

S lis I, llll-' clnr 
dl'.. Aa 1 ..-. 

ir d " - 1 I a. -
Ilidio, A I »•-

r\ A : . ; lia 

re-
li r. Af-

.1" 

V. 

. ra nr a li.vir 1 nm ! it>• v de 
i- .11 , i i ín ida i .111 o 1 1 hiisrl 
•xi 1. dn. d Ic ,."ti-a, da 

H aclv 1 I . ; ' V i a .•,!: i sul. lil ip.las li . , !ha • i'. 1 r |» 1, 
r " ! ' " in '»•>..; -|i la 1111 " i n n n- (iTiiiu."sio; dr. P n 
sa la a a!te;i n r as alias 1 »/••> d " c nn- • d , l.a 11 a p , yli íuu 
l i .ando. I i-rciie .1.1 .n a e 11 

1'oiiies'âs ' I' . is cm ju i i c l i i r a ; qi:e ' pei.n. dr-,. A i " .111 
II,C J|IT{Í« 1 ni i -.d • II ; "n ua i Tra- ' 
y a —os. 

—<1 neral, d; • <- ,le • • i , . m lira ( 
e 1'e.so'ul ., . ino "icfe d . - ovimcnlo 
i'evo'e.c oti-i 1 »• cm nome » exri 
ta r-v-dia I \ - jdio, , t .•' , ',,':, 
T '-id !'• .' i . !• -.'• 1 . ,1 ij- f, ',)[]( 

I ' ii / a M.,", i . 

- • r. '_''". 1 1 ra ' . ' • , r ',,:;<• , 1 a 
4nfimadft, u eu o c n i mau 1 uile 
d(- 'a n' f-i!a , 1 lis para 1 .• car o im 
i iu in i i. :o p. . erno ! al da 11- -
lllllit Ca, e 'i r, cn l rero , pnr li ila pu-
der r e . i í f r < te ila for .1, pediielo- 11 in, dr. J ,,i i Hui l i 
l i i " iijH-ns, ' " " • me considere seu pri- IPuck, d r . J-di 1 M 
aioin iro Muro ' , ; e-r.da rompe >a nin- . 

I " livre, r i t iMniiou ' n , de (>.n.|u-', 1 ju -I,. | I . 

' 1 ' ° " o , e I 'd reli- a lnmnns I 1 a- !...;,', Ariiii-lido l lay. o s 
P oi • '-'-ri acatado, I u «q ipi» ! e A v i r . \rnr l ie : .1"-• V i c n l e So-

e-diai ju I- | , a cali ,, n n > i c l i>rnili 1; (Ir. M. • , \ •..•.,.( , ir. l.i ,-
c u m p r i r o n n dever, e ,11,0 o sr. do lic.-o, dr. An •mio II lieiro d . . . 
genTa l u m p r . r »» sen. S- das, dr. Cal ricl Md • TO dns 
_ —f f l o r • i " de. i ical s, le lrncoi i , | Sal tos, d r . t. . levam ile Al ine.da, 

•ma lmen t e . " e n ima i diint- de; osto; I »tr. Kr.icl ioso Puito, dr-, P i u c n • l.i-
e, q i i„n lo ao mais , eu o conheço I em. m a c Xi.viar de Jull- ài, l a i n l s lm , do 
Srdíi V i 7 . . Tr ibuna l de Ju I «. dr. |tri a l i» M.ir 

Ditas c Ias palavras, r-l rn i- c do com 
edittMu o iiPin 1 d Al ipio, apresciiiau- .hii 

, i . j r i'1'i" d- "r tr-i 
• 1, na rua il1 in i la i 1 Pc 

1 i r n r : " u . 1 • 

.1., .1 

• Ir. . 

1 dl' 

le ' .d , 
por c 

Ml cri 1 

i a . 

ira, • iw 
: a j da 1,11,1 ira. 

I''id de j i j jna In 
.',',' l ld 1 para o j 

; a in . eíid a í; . -; 

l.Upilld 

\ . 1'| 

.".ou 

\r im!' 

'aa de , 

d - ; i 
, te,,-iV , 

. I.- ' • 

iii i i inn . .. p 

ne I,' .! . 
'•; 1 coiir. i d 1 

|.ira 
• Ia -
' r 

I 1 
I íll.i 

a 
ml ,-

11I' 

• I " 

dr. 
Ciinl1-
nand . 

—I I 

'» d l " • 
rar-s 

•-, jui.'. • :" I» re , 1 d. ,'i var; 

, • . Marl 11, A i • i lo 1 cre ra, < ar a , , 
<ln-me armas o corpo d r 1,1,111.,., e ; H i l i i r o I scol a r , dr. Jo.lo Am ral. dc. 
ncompan l amlo-o ate- ao porlão prill- Pedro A rim- d r Is iar . e M ,.piit;i 
c ipa l o pencr d Travassos -»- ••' 

iV».ssc n» »meiito, vollando-se nova-
men te n 1'M inandai i le i leposlo p ira 
o (jeneral re-,"Ineiniiario, repeliu-lhe 
« i l i da com i r on i a : 

—Seja fe l i z . . . • 
D" A Cif3elíi; 

dr . Cuia .0 Cintra, Kraiiei-
Ia Caii iliilio. Ai m a n d o Monde...!, Pcr-
r n n d o l l ' o rm» , Kranciseo Kern 111 l .e í 1 
.Nelio. Domui To O ivn, ' .y-prnno 1 "r-
Iiandes Canl 11I10. dr. An-odi-i 1 Vidi-
.ra 1, tleulo per' i t, Jos.' 1'errcira l.e/io 
Sot ir i i l iu , S e l i a d á o Borges Moraes. 

«Consta que o couraçado ni„,-!,-h '! r Me/uel Meira. tor /e i i roz imbo d " 
P o eruzad ' r lirwln, o viV» s:,|ur do A z , ' v ' " | ,>. Manano liias, Samuel 1I.1 
l iosso porto, passando aitnell» „ , „ . , >'•«•< I l yppo i i l ode t .mia Ca-lro. I.u z 
l a d o o pav i l hão dc navlo-chere ao : í " 'V " ' 1 "- de < .Kva lio. l has 

conrac do A mMahnn. I dr . H r l l . i s i.inm.-ir.lcs, Jos.-
As ãue ln r f lm les da mar inha guar- «ara^liano. Renato Amara l , d r I r u . -

riam o ma io r s i i i l l o sol r- * salnda í-,1 > n " . ' " r í>-;ral»« 
(Jessps do.1' -'a-ma d » ei i rrra . i.nr «.- >'»'""i . K ias K ba Pereira Gouti in »», 
p render ao- ii l i l»»®. aow.leci ioei . tos. . I ' . , r , •'•-»»''»*•<>;. d r Pana , I l i , . . d r . 

Jo io Pni io castro, dr. Oe l a r i auo s a m 

1'liin.ii "• 
dons 11 il "ii i o 

I * O?, "Ul 

lo' l lerlo'o, 
•l ino A. d- y 
r. in p 1 a "a 
li/i 1.11,1 | i .a 
ri i',i '• .in nlo 

a 1 • pre: •" m 

u *• p-ia-u-: 
I . .1 1II r , ' 

-n.it . ' da 'ri i" 
I ! d 1 ' /. l inda 

P '. i, pelo 
, ! • I.- a " " ' , d 

I i n. r i o -1 • 

,'• VIMolli", Mal, .ei 

Ma aili.yes, que cail'-: .n 
•a .., ., ,1 l'1'op . U'l" 
a ., .1 r u ç o de 

Ia poíit' da ru . 1 nl.-i 

ul!,er 

— nu In 

' dr. 

, ' , dr. A 

...! .1 , u l " , . Mi. 
. :. J» flu 
!; •l-.r, ..*d . A. 

. lld 1. 1" , v„-

'•', ' |':'. • ,11" J 

' 1 

• do P.,. li.-o Ap . 

!• I . ' l ie ' .d i .r , o lír! 

o I 011.iram CTJ-

\ppeiliinl' s, dr. 
v i e miu 1 11'licr 

»•!'(• Penteado c 
" n . lliCsii Os. 

ei», ri . Deram 
1. V . lios I rir,. j_ 

11. m a d sç. 

i le d a s 

" i il. 

1 • . . a 1.'-..ri-lo l ' i ' . ' , . 
%" 1',. 1 n, .. i.ioli tV 1 
â a ; .1 lido!, S ...!•!'•; 

ia 1 1". . A"'. ' ; 

,1 1 1 ' '11 '•;' ( 1 I'I| 

i • ii.0 Crijo. 
Cl •" . . 1" - ao llll 

II I- . 1 1 " liniai raii l i ' . ' 
ó*U u 1, a . . , 1 in 

* '1 1. j..» 
Ill-aip, p.-la "1! 

Pil. ii- is cnlt " r. lo'i.|ii !il 
• la --1 . , -ra a 1" 'nn ' ir 
|ioid • • , ,,. .11 1 " 7. 1, • 
S. Jnr; 11 Al n' •• a;.1....1. 

- «II" ,lll'l a n 1 | trli- . ' 
1 dica e Arei i l o do listad-i. 
siin d " n .. ; * •• 11 pi •,' . . 
s: . l.a >p..i .0 < Mc.l 1 d \.i | 
n. ' 0 1 1'li'i , lio IV l- i , " 

l 1. lida • ' 'rr. jn.n , : n " 
111, . d !•• •' 11 1 l a r i par 

— i ,'n ;,„; • • i : l i 0 requer! 

de 1 

i ; u I. 

"I.-. P -
1" p - , -

l l " ! 
1 I' 

I. -Il-.l ' 
:', ..le . 
cd l lu i a 

n 
(•" 1 

11 ij 

1 M i : 

• 'V • 
1 : 

h o k - í s c o s . s c a i i " i i n r , r c i n s 3 

h o c o r . m o r e : o 

/ a r o F i n o — M i n a s Crcraca 

xv Tf.r.vx 

I 'U> 

1.!: M.)rr 

! : i l i 1 

lij.i < u, 

om •jiii- Ml-
jljr n*i'i CII'.;ilItJ <11 • •»— 

»> ! ii. íii)-<t> ! i j i icni n i c ru i 1 hc f f i i 
loi o roínp.i Ire» ('.vi'') üo ih 

• t l ln 
f in 

iín n.or ía , «I»' 111 
•I t vcrüailc:- i ' ri-

<1 • ijf -m rdfj 1c 

: . :/'> f.: •; 
í ; . 1 / /• 

ra 

w c m J B Z J I C H 

Pi-ot»-ojcaln . to d o fc-ro 

Medicamento o r io e se j u ro 

para a a n e m i i , a.> dl-pep-ias, 

dlarrlnui-, diires (le c.iheaa, 

nerviislas, palpltai;õe'i, peso 110 

estorna o, azlas, n'iej]slrnaç'('s 

dil l iceis e ll'ircs lirauca.s. 

B f p o s t t o u ; I iui Minas, n o 

( iunrany , pharmac la do Molla; 

ii.» Itio, S i iva Colm a A C., r u a 

d a S. Pedro, II. i l . Cm S.Vi 

Paulo , dr... '.irias .1. Aniaranto 

A C. c l laruel A C. 

H B H B — H S H g f i M M S S W t a a g f e j 

í\ 

PI: 

F R E I R E R E A C H A R 
Os íüto.üUO vidros aut iuaes enn : 1-

midos s í o a mais aepura rceommc.i-
daç.lo para este produclo , |iroVaudu 
.: coufiiiiH .1 dos srs. incdicos e d m i -
Ic-, 

l leposil.n ios : l laruel A C., e em Io-
das as iiu.ia p l i an i i ac i a , o drogarias. 

t 

feridas, I p I g o r c g s 1 
J i r u t w v i - H l l 

N ã o 1-r ,-iKtnm r.o VNCTjr.K-
T O 1 A U T O i i r e pa . i u do pnr 
c i . A n o c . " ü 

A v i s o 

n al alxo assljjnado declara que » 
lr.i\i"U-se 1, reciiio n. 1 ;1U7, de eaii' r' 1 
de .»'..-•' o d i-nusiiiiio ile a „ u a ' d j 
p i cd i I 11. ã I d l I .1 I, ii-.ilitin -. 

A.-...I i.u u j l 1111 \ 111 1 r.y 

H - ' v i w j j y i t o i i l t t - a 

1 - i 

li)'.' -,') ' l r fiV»(»»'»'/'» d-C. 

p.r.i. i-, -.sl rc a 1 ni osa paalr.i-
i ' , i ," i : ail, re^fulavina a d i . 
fj'or.tilo. 6 appo i- ; t i va o li-
g-o i r amen to l a n a t i v a . 

A' v- 1 1111 t "!. s as .tro™ 1-
1 JS c lUauiniiii'.9. 

i'!,- ,' 

', I, 

, I 
11, 

n 11 

; . . 

iipp.,1 -

1-ri-

de ;pac! 

K b>»o a l n t x o : 

.Sa l i i i i esla mad rugada do nosso 
por fo o crmrai.ndo fíimrhwlo, -"I n 
r o m m a n d o rfo capi lSo de m a r e guer-
r a And rade I .eite. . 

— O sr. dr. Vicente de Sonsa pr»s 

pa io , dr. Sampa io Vlanna, dr. Ernes-
to Si lva, dr . Când ido t; .pinheira, dr. 
t,eop»ii'lo de Freitas, representantes 
dos jornaes da capital e outras pe — 
sAas. 

Km u m coehe funerário, que acom-
I 11 o sey depo imento ao rhefe de po-1 psakaTa o enterro, i am as seguiulcs 
'iLlM cm ürgrcdo de just i{ 1. I corta»-

- ltei(u,Tlmen 
de I d . a il 1(1 

J. ,1o Ji i l iai io e . . . . . P into ilos Santos, 
(•edin-lo leleT.-iniC.da dn II llll r 
Wi inda C rlstai , pci l índo ! '" 1 pa-
ra transferir a sua ca-a de p. : , .">_ 
S im , 

• le r rn i -lo Pr.ll l l , -ol re Imp - ,, 
S im , p i c ando n ,n [", Io d • •... d 
110 prazo d " c u c o d . . , 

•' d. S'.| " , . Ilr U", p llll • 
vument» de irmlia — Maiib-niio .1 
mu l t a : 

de Vicenle Spri -a, sobre impo do— 
Inde cridu, 

do Sjrn I Cllih A'/'illiv,', peduid 1 
coneesslo de 11 uni área dé terreno l.a 
várzea ilo ' . a rmo , para reali-ar u m a 
festa—declare o dia cm i jue pretende 
reaiisar a lesta, 

d o Coronel Joaqu im S ique ira de Mo-
raes, pedindo cerlldfio — S i m , unica-
nienle quan to ao pagamento dc im-
( oatos. 

— 11 cru conip?recer á Direelorla 
de l l b r i s , para eselareeinientus, os 
sri. Francisco l.ucci, dr. Vicenle Fer-
reira da Silva e Rapliael Vauueei , e 
\ seeret.iria (#"ral. o ,r . J o i o J»n-
n a f i . 

.Uile, '.II-
massa ful-
tl.-lator. o 

1 I nmaram 

\. ,7-

l l l l O i'l 
I i"i,l l l " i-1.1,11-1 - '., , 
i nr. '. "a'-r •'.- i',1 ' 

conliei inn n io . 

X. :i .">. I lananiil — Cn I n i v an t e , a 
Caaia la Müil " ip d. i-iniiar'ado, l,u-
d a-ro Vaienl ini . i'.f", í ' .r, o dr. S.,irfa-
n h i . Kcji-iiauBi eintiartros. 

X. -tiiili, Cutiil.,' Kml ir.-snte, 4r. 
to a» lai iz de A m e . d a .Nogueira; ejh-
har^ado. Viceide Coutigio. He i t o r , o 
• ir .Xavier d.- l oe t i o . Con ver leram o 
jul amei i lo em ili ' " n c 11, para ser oq-

.1 1 o dr . procurador ipual d o R»-
li.1o. !. 

y. i . I I . I l ipe l r ío I ' r to—Kmharat-JV-

te. d. Anua llelpti ina liomes; enili.-rr-
sdo, i;iac»»mo Auselmi . Indutor, o dr . 

Xavier de To edo. Hcjei laram os em-
bargos. 

xv siotl. Sunlos- F.riil a r ían les , José 
Teixeira J ún io r e Scl imid i A Trosl; 
emi ar ados, Tlie/idor Wi l le A C. Re-
'aler. o dr. Hei ado. Concederam d i v 
je n-a de revisão par i j u l gamen to lia 
1" sessio. 

IIABEAS-COBUS 

Ao (ulz da V vara foi Impelrada 

n " t ordeai d " hnhmx-rnrpm a favor 

de Tlclnr Ade l ino de Jlarros, preso â 

ordem do '»' d'-a'/ado. 

Araanli.t, ao melo d i a , deveríto ser 

ta inadas declara j9es do iiacicnte 

• . I: i 
ia li..; 

- l nr 

- ar-.— 

t e c c t . 

' .3 

1 • Ir. 

•dali ' 

O 

c i r l r . . . 

' 1- U . ' 

i i 

11 1 ui o-

^ > ) l . f . . i l i . 

e mais l a r i 1 lo sorl iuienlo, 

V : 100 1 , , 1 1 M V . l \lll.\ 'I M, V-

.!I '.I S, J7. rua do Comnn-ri-io, 27. 

C l u b P r i m a v e r a 

1' m u s ia: 

!'i- nnur 1 n m 
• I . io. !' II ' 
, . a d t n d 

I I . C" |*| 

l dl fi 
car--enle. 

li- sj-s. o - o . t' r i o ili! 
• picai id '. 'io do 1 ciiio 

1' 11 

lui,II 

1. 

no'. 
II. ia- c 

i ' 

pu . 11 .•, '"-/) 

nrrcnl" , a I 

" •!" 1,. '1. , 
1. . f l u i , 
etário 
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I V i r c a s c i l i i v S . i t s 

A si.lllll.l.y UI.IIAI, KXVIIAonlIl.X-AIlIA 

3 - r c u i i i t i o 

7a 1 > l e n d o • o i ] i | i : i r o i - i i I o 

• i i i n i u r o I c i j i i l « I c s e n l i o i o s 

i i i - i - i o i i i t i iss |> a r a j i o t J -r 

C U l I - I l t l i i| '-SO i l i .K O l l l l l l l - l l 

<)( i ' j i l « > x l r . i o r < l l l i i r i i l , c u l i -

h i i m i a j u i r a o « l i a i ii i l d 

c u r r u i i l e , a i i i u i l i- i l r i i l i * * -

r . ' . i ' s i l . r a a k' i isài(» « l a <.>«111-

• 11; i a «» ; . a u a c o m a 

11Ü i a . t i m i o « ' i n v i f c i t a a 

; 1 • <i-. 1 i i o <l:i i v . I r a d a S;>-

r « " . - i ! a : i : . C a i i : o i u i - 1! . < ! ;-

l '4- .-tUl i l l * ' l l . V Í J 1 ' I I . I V O C ' I 

l i s s e n t a > 1 1 1 - , i i c o i i u i i a l a s a 

r c u n i r e i i - s i ; i » i n a a v c i u l i l c n 

i | © r a l ( x 11 a u r d í 11: i i • , 11» 

< ! i a i l ( i ( r r i u d e , a a 

m e i e ti a . I l i » e i l í i i c ! » i í ( i <is-

( . r j>;>' i i i » i r u ! a l . p a r a <ii<. 

l i l i i - r a i i - . i « . o í . n s o i i i .^- inu 

« v . y !. p t : i 

í:- : a a - s , i i . í . l i * ; » , h c u l a i i 

l e r i c i c a i j i l i s • • i i i i v u r n 

p a r a d i l i i l i m , i f e l i t i o r a r à 

a r i '-i|i(si t o i | i : a l i j i i . i j i i i ' 

s!- j : i o n i r n e r i i d e x i l l i o r o s 

a « a i ' i » i n i . I a s p r e s e n t e s , 

S . I ' a n l » l í i d o n i i v t a i -

Ii 1 0 d c 1 i ! ( í á . 

a ; í o P i a d a 

r e - i d 1 11 ti-

i ' Id 1 

• iu • ll. 

bi-

C o n : p j : h i a l - í c ^ y a n a â o 

E n t r a d a s d o F o r r o o l T a r o g a c ã : 

- a 11 1.1 s i.i-ai m, i S m Aoiini .'Ai 'A 
'.' • 11,nd'I ia 11 . ido 

.N.lo (. 'ndo numero I -
tia dc ars ui • aiiualaa pura ciaisii-
tinr-ae a a . n.lil. a ; .-ral cxlr. ' •!'•!,-
iiiir.a, coi ir i ieada para o i l i . Pi do enr-
i' ide, ali iu d * ileli l4'i i ir aobre a fua . 
da Conipni i l i :a M i.-yana c .m n Pau 
li Ia, I"; Io cm vi i • a aeip iMi - , d 
e-li-adtf Sorocabaiia, em i ioiuc d a dl-
icci-u • d " it-e.o 10 ivnco os sj-.,. 

Ili I n n 1 e . l i ic in- -.- 1 ;a as a-iuli' 

ii I..I es l raorun .ar : , |,„ ^ | d 1 cn; 
iv.: ' . ' , o m i .11 d.a, 110 rdltlri»» i lo cs 

n!..i io cenlr I, 1 r., d" ! ! •-. . ai "j-
e n me ano ." manto . 
I : i - n , a i : •"•.', para \ 11.1 

meii le d a presença d " -r-, 
a''Ciou i slas repre ' i i tando 1 d 1 nien • 
i!."l l.-rÇos do c lpii.il -o.- d. 

1 ' ;• f I -1 , ' I d tl ' • , " " l 10 d l I 
- 1 . ' ' I I I o'. "I Ilo - 1, ,, pre .j. í.-; • 
da dil "01 ia. 

r " c ^ 

l.i'-!- , — ' 

1, .1 

Iu Ir I. ', 

• . i 1 ir 

n i i lo ' " . a • i: i " 

d - l .nna, ll. dur 
.!, ' , \ V lo I • 

S S F ü l S ^ D A Ç W I i S 

O TEMPO 

fía/'-/' " .té Irwrthiqíro <1' C.tnr ansnlo 

Li ij'ji 1. idi/cii c lieíWn,":,» 

i'J ia. ! .ovi 'mmia 

hi iron elro, n li", a , 7 lioras da 
n-a I.I.S. ,111 i liiln . 2 lioras ila tarde, 
«1.1 "1 r i m . : o Ia ra» da noi le de liou-
b n i , IV.I.I.'» m m . 

Temperatura : trtintma, ! " a , rnaxl-
nin, 21 a. 

Vento pre tononaiite, i,t.j i i J horas 
da lurde, !•;. 

Chuva n-m S i lioras), li. 
I c m p o gt-ral, claro. 

A tr .Aox 

Con t i nuaram, de hon lem para I oje, 
fl3 m -mas condieã -s ci im.i l i r -,i, i juc 
re i i ia iam nosdous dias anteri'»rcs, dan-
dn-se, por. m , um pequeno 
n i co to .na noasa a lmosp .cra. 

A max in i a temperatura , soli at ir i /o, 
r».l, l ion »-m, no oliservalorlo da ave-
nida Paiil i-ta, de 2 6 ' i , e a min irna 
de hoje, de 7' á. 

Ao r dento, o tiif rmornctro ma r rou , 
B"la m a d i u i a d a , i " ü cent. 

íqiieci-

l . u . : . o . . , :, 

X 111 I- " • I edo, 11 

1"!ii a nn a \end 

llln ' 1 c In ' ' i • • . . 

•Ir. d -i . . :» Ml!,!.'!' 

jitjtHhh -.'-.' o. C'n 

(.A eiii o dr. J 1 lidin-ii 

«urna. Mio JU jn NI 

• nitra o nin: o d 

prende vi' |e a , n v 

anpíici,ndn-!!i - iirr 

Pi . 

al . I1011-

r I r 

ailor, e pis. 

auelorid: . '.., 

esto 

que 

K a o ' n i n a 3 d a C o m p - . õ a i a l»íc-

o h a n i c a e I m p o r t a d o r a d ; 

S . í a u i o . 

I l u p r a i a , l ã d 11 »'• " i n ! r > d • pi . . í 
I Imo. -r. ecr nle da Con, j anl i la 

Mechan;--.-! - l iesf nado sua prezada car-
ta , e m que v. s. pede a m w t m njii-
lii.lo solne o esbru a do r V ,'.n<,,,.< 
ip ie aqu i len í io trabal ado. 

Com pi az r r o m m n n i i o liie q t I P 

m o l h a imprc-s.to sobre o mesmo 1 a 
me lho r possível. 
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j|l l'1-;tti:(:t:-Sl: unia ama ilullAna, m i n 
tni idíii:t' t-'it • i|." um nu-'. M11.1 d.i 

1' ,!isol.n.i;lô, ).'. 

(ji l'f:iu:<'i:-si; tim-i CO iiiticira por!'i-
c .1" pi st 1 1 <1-' li ' li', a 

d js (iii-m'cs. 2'i. 

«WMWÍf^:-SK i im i ci-iada |.|-a.iictra 
' 'para tavar. cn^omiuiir c ou l i a . • • i -

, ilo ,%, . I i . it M. rlmlio l'i lu, í.» 

propi,.. | ac.t lari. lcud-i n üiir.i 
1 r lu 111' Ir... d • I -rci-n 1 junto 

11: ,m:i. \ .••!• c Ira lar na i ,>• «..«. 

Vi '.I.I. si; uni I .tc juiiii com I 1 
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IIÜliCISA-Si; de um i. ii I Otliel 
• aliai 'te. que I ' 'ia j l ü • t de 
t i i l i. I; II A'.. •,;.., :i-

«I i. <:iv\- S|. .; • Ili., .-,- .1 i 
4 .-1 !e c mu . 11io *iii'11 d 

'iuo«. para -i i \ i'*os d • e i 
U'inua no alu '|. :. liu d . 

KMtl ( 1-iA-Sl: de um a i u d m ' • de a-
' pnleiro. II,, i Ai.iaxoli i s n 

fi:iK«:i-'A SK ile lia heis Ostan-iras, á 
5 ni i 1,11. 'i da I", m . 

iJil l403A.SK d- uma I ó i roí.inlicira 
lia laa.-i. Itii : da- l\i!nc a. , '. 

líUIM ÍSA-sK d " uma i ri.nla, rna 
• l.ijiiren •-> l,ii(-.'i o, 11. 

tllKCISA SI, d.- Uli. IMil: . : is .i 
" l o -iill- • íii "ira. Iliiit S. .1 .1 i 

eml:/ d. 

Ct ' 1 ' ÍHH .NC l i ' ' 

I o d a a r i | t 'H 

i l e n o v o . 1 l i , 

.tu \ H l l i l I P f l . 

uma ama fniti':', 
iln,. Ituy liarl ..-a, 

uma ne ça com Ie -
. riiamciil r em -na 
Major Serio.".", I" . 

t|H«» l » i ' l « » «*••* 

p a n o s , « a r -

o ~ | > i » l i a s .-Io. , 

i a t o m o <<-« 

« Io » .a l » i>"<" l ° 

' ' I 1'SA-SK d- um lial.il <s1:rla| de 
lua rerneiro. Kua Aurora, ido. 

1l ltrt: isA-SI de um oliclnt dealfal.ilc 
para paiclut. I lua da KstaçUo, 17. 

| l a r a i> h . i l l l i o , c r i t i w «s 

-* l o i ' e t t o . «« i i s s « Io s a -

I x i i i o l o I W l l . C i ; é o ia<;-

i l a i r «it. i n t i i i t l o . 

fltil K a - S B de uma criada italiana, 
• p.Ta ttwío o serviço tic ra.a. Ilua 
"n/.n (le Junho, :i7. 

I IAPKI, l)B EJIHRUMIO — Venl*-s9 
* i.í si.t folli», a 141.Mi a arroba. 

I i E I ^ J O A a i A r o x 
1 1 ItL A I.IRI ITA, 4-A 
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•1. | íl- \ 

i m i N G K K K 

L U tfAS-LYtfl I O 

O proprietário «li ! i -•:»• i • 
f,.i . ; m ila ru 1 da II .i- .» l.i. 
'1, I 1. a hoara «Jc « lii iii i.ti-
rar .1 • ' X i n ; : ' ' ' l i l i a • c e i-
\ .1 ile'. !' -pio .r.• I-1 «!*• : "(•••'. cr 
(|e I',) ;.•;:.! 't' 'itifll c ifilUP l 
( ; e- i.!, 1 ar.i !.i/a r lu\ , .n .i 
p.il.í.ar, c i ' tu a .• !' i um i 

iiid • >,u;niiiii olc iic !i.. --i-
ma J » ' ü u <1 sm 'i', UilC' 1 1. . -
vid.níe iic»le aiiie», cm Paris, 
para (h< atro, r >cudo um ar-
tî ü <!:• r .-lariie, 

Vendp-sc a \$*yv) rei o par. 

R u a d a B ô a - V i a t a , 

M 1 K « I f i l Si1 I I 
l i S i k U Í 3 1 * <42 i l i t . i l 

a i . rr 1 ? s 

C ! l 5 L - í c c r i « à a s i o r 
All.rviulo prln Hvveriidmli* '/-* H'rb •>> 

Praisea a ma i . i í mi <ic acc jc í > r >rn 
n-, mais rrc-Jíiimeniltiveis pr- 'it>s 
•.c.ieiiliüeo», de niori«» a çaranhr 1. 
curai. Massagem manual , r f i n -a, 
çnciiíOriiien, viiiratoria, tíieniso-eie-
étriea, sol» a^ua e vapor. Gymuaátiéa 
curativa. 

B,ua Vicf :or ia , 6 3 
Trai; rn 'Mio ^raLuilo para os pobre-;. 

4Íi 
yf ' 

- o r e 

• i . n 
. i ; 

i i 

r i 

p rf a P n ri n 
l u a i j ü u 

!• TO 

, „ - . . - 111 m v*"' ^ s r w » 

I M S ( >\ ; , i , r it - . sem.in I. li 

\ hi!'. il» l> 

• i . . v i . ' ; . 

i ; 
i i r / i / 1 

l ^ i / ^ i r ' •• } ^ " v Ví-fic..:, 1,11 

" . ' i-l-Ã 

0.011 

11 i . 

^ -.. 4 

( t- , : ...I II 

• • t » 
1 i í 

\ S 
A\) 

- . O i 

V • • » i - . f » \ 

l i . i" - ' i " p ' 

. I./ 
C -
o 

-J 
'—I 

V..1 
/' "a 

) 

d 

A ' » 

•v' S 

— V 

K j u 

O ' 1 

u b 

r/m. 

r . % 
v . f 

pi 
- -

f i 
"-vJ 

Jjr-Í̂ . 

í X j 

^ C o 

O 

Ü C J 

© 

p» ^ 

• ! i-sy 

à 

T " 1 » 
i q " 

j ^ J 

... i 
* n ' ; 

(C ! 
T - l

 r > 

C J O 
. r i ; . 1 l; >_ 

<i -si 
a É i 1 

3 Q 

.'V 
>-4 1 f ' 

; J 

O 

• •'] 
. . a 

w - J 

\/l J. 1 * - á> jU ! i 1 iMTI 
A O * ,1 i t i •'/ ' S ( i j j . / a . I 

.' liem ique i- !.\ ".vic», . i. r .1' 

Ilepl-I ,s .' .':;• I tljr I' .»•• 'I ' I -
ir i|. ii n lor, '. r • .. 

I ^ . . 8 > | i n . i i s c ! t ' ' : i i n l e : > , |»r. í i i v i u j 

m n m é Í Í { J g • • • 
íLiV LJt £a . i V i i ' 1 W c ü * 

• a r a i o o 
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i\a n . f i .1 l,/,.rt#v«.V«, .., ' ltam-e a 
venda IS ineil .Ml- - (Io l u I l e ' 1 do 
l.o Moa da l iomaen>d. i (.onreíÇS >, 
Cou -.rni" o i"'..l"!o appro fado fm 
Ho*: i , pelo Saiilu I'.de.- Pio X. Tani-
i f rn t -íiiih erandç suil l iuenlo de inia-
•r i i d-' N. Senhora da (iouceleIo, de 
fotlos os tamaiileei, r dos iwélhorfs 
fal.rieaulcs da Kurnpa. 

1 Appar -cnlii, rua r» d-1 N »vem-
liro, n. u—-v PALLO . 
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pratos, bem preparado e variado, por ItüOO 
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s . F . ^ i J L O 
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i i o e c p a s j i . í i s n n m c e o i i i t s i 

f r p i | u ® z : i s • l l i p ú t i s i m u ! : » 
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C o m p a n h i a d • s e g u r o -

c o n t r a f o g o 

AtiEiNTEà: 

T h s c d o r W i H e & Q . 
• | /> ' i a I •"•"> ™ n n « : i i m 

L i i r ^ o d o O n u d o r , - i s l » d » u e i , U i , . . . u . 

I r.ir.i t \ m o roenor ree -fo, 
p • I- -'-r .ipp ii-nd i'. ji r [iif p v ii ei'. \ C t t A V ^ A uni prepnradi» 
ua 'lonaI, laio-ir^ i . eoni o insior eiinlad >; cm :'r.r >íe parte (̂  extraindo da* 
raízes c fiuelns erro ipie i in l i jFnx , i[u" liaitiiam bh culcnsai receie, d ' . 
Norte do Kri-il, lalir n u uit. olcu ainarcllo, ip in ido cio lrnt ' i . c.,rn o qua l 
laTem i n-t c .pc-ie de pon; .''-i para a c.ilieea. C o m i n in juem l imort , o i in-
ll . 111. I l . i . l . eu ,- p. . . . I I liiilic.. eiliellos p Cos e iill meu aPirille se-|,,oS, 

" m.u'..,, que ate p.ir-'—ri vclludo, c e luiiito i i-, \ r-se uni liuxrc do 
lir-t-ll com ralvüoa 1 ..ii,e ,s ou pintados, j.t i.i r i-.iui, cm avaneada ( J-nle , 
por pie ser, t fe-v do a raça nüo é, devido a l i ime i .Ue io l and fn i li-lo por 
.planto o . . . .e , .e|vn:ens carfllroros e pt.nco mi inesmo nada w ali-

I . I • 1c I I • P'«|c d l s a r (l< - I,'", C R A Ü H A «pie ... In-

di u . am , a rausa de serem seu, caliePos f io prelos, f..rn*s e . d î JS. 
NSo I l i S menor duvida, u rl.inlo. (].ie a GHAÚMA faz na-cec 

e. lc l lo c enmli»le a ca pa A O B A t X A cura • « ! . e <|ual'|.ier n i o l f t i a 
do couro rahcl|i'do e ij.» |,rilho aos e.ileüo-

A O R A Ú N A vende-se i.as priie-ipa-s pei'umari.i"- e dro . ar ia ; d j Mio 
de Janeiro, tic S. Paulo e de Santos. 

I > £ i F O B 1 * C S 

E m S . r « u ! o : I l U t U I . » C , l a r f j a d a « é . 

A o I t i o s A M A l i . I O F K i : i T A S Ac O . , r i m < l e s O u * 

r l v r s , 1 1 1 . 

K m I O l l O L < > l l O G C n i A I t A I - á & C - . i t r » . 
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m m m i i u SECÜHDS w s m E TERRESTRES 
A G E N T E S O E F . A J J S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA Paia da Estação, 27 
- ^ . S . P A U L O 

PAULO 

RIA DIREITA, N. 9 © © C.UXA 00 CORREIO. IjS 
o Casa impoi'5ae3ora de encanamentos e appareHtos pai'.-! ago» , elect.-icidade, gaz, Rxcjotios etc. 

J L A V A T Q B J O S ! P I A S ! 
u 

Exg3t?9§. cancs ds chumba e boi 
Ápparelhos para p z acetyleno de cálcio 

l a m p i õ e s e lus t res p a r a ga s acetyleno e ca rbure to de cálcio 

s- E s b r u g a d o r d e c a f é " l e c h a n i c a " 
P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e n . 3 . 9 5 2 

S. Mnuoel, 21 do j u l ho ilc 1'JOi. 

I II!» , . illrertor-Krreule da Companhia Nccli í iúat e Inn or-
tmioitt uc U. Paul*. 

Antigo e br. 
<\ mniunico-lne que já se acha fimocionanilo o macld-"imiio ilr iiPiirlielar calé que essa Companh i a lorneceiHne, 

!.i/i ' iulo uni trabalho (nirfelto e nada de ixando u desejar, 
i l s t o r e s u l t a d o é d o v i d o a o Eubr i i t fado i- . ipie nflo so 
»!,Ivm > i : i»rt i ln«s i l ts corpos cxlranl ios r daea-ca 

t :uno descasca a ma io r parle do cate, «|n«* j a segue 
limi-u (ir pu liara o descascado!-, fazendo pai»ar | oi- cslti 
o d i ip lo do ''life. 

£ u t f . m e n c o n t r e i n o E s b r a p r a d o r todnr . a s v au-
t v j j o u u Ç[ito est a C o m p a n h i a a n u u n e i o u . 

Sou ('(»!m i i i i i lU oonsidcraoSo e estima 

Uc V. s. cr0, olir*. 

Curtam Alberto de (hinjna .4/Wíü 

GRADUE LOTERIA DO XAT.flj 
)'H|;\(IU M A Kil S O O 
Krlrnrr to 

S u ú i i u i l o , — » t i o ( l o í o n i i i r o 

A G E M C i a a ^ H A L 

H u b s j i G u i m a r ã e s 

Rua Io ilc Xovrnibru, 1 V . I s. tAur.o 

Itenianso, 24 de j u l ho de P> 4. 

Companh ia Veohaiilea o Importadora de S. Pau lo . 
Amidos c 

ii n ai liiu 1 >tu M\ Alexandre MoreHI w ene I o p para 
c v a . de ixando as inachlmis luncclonai i i lo bem. 

(i \,ij'>i de, ois de assentado o I M r i ; u . . l i . . ;.>'.t 
Í; u i to ii •!.- s !<>ri y do ipie nnles, , ois i jue o c a f á deb ru-
ç a d o a l K v i a t u u i t o o up^caseadnr. 

\ mac l üna es l i t raba lhando pcrroi lamcnle, u.r-: 
l iom I enellPlo, pelo (pie llipiei salislello. 

Sem ou l r o mol ivu, sou com esliliut o considerarão 
l io vv. ss, mu. e obr. 

bjnaeiu UbuUliim f/c Abreu 

l a z e nda da llolla Vlsl», em Avnré, IS de março de 

lí in i . , IIIiii. M-. diroctor.Rereii lo da Companh ia Mecliaulca e Im-
portadora de S. Paulo . ., , 
' Capilal 

Prosado srulior 
Km sall.slaoç.lo ao seu pedido sobro o funeeionamento 

do Csbrunador de cale (|Ue lia pouco m a n d o u assentar cm 
m inha lazenda, cumpre-mo respomlor-lüe : 

O l M i r u m d o r de cale M e o l i a n i c a veiu preencher u m a 
lacuna no dósoascanienlo dos cafés, especialmente os me-
lados e de casca rija, que danlcs a l teravam o mncelona-
monto reuular das inacli lnas. 

O KMiiu^ador d im inue a força dantes onipreiiada, em-
prestou ao descascado!1 M e c h a n í c a a taculdade de liru-
n i r I cm o café, >c fór desojado, o vent i lador dobrado tem 
menos serviço, para tirai' o venti lador cm còco cflrra de 
•2 terços de j ialha ou oii.pa, o separador d í melhor sepa-
r.içrin, assim como o ca lador , tastaudo-se menos com-
luislivel. 

Cumpr imen to o pessdal (echnlco da Companh ia , pela 
In lroducçüo desse grande melhoramento uo lienellelanien-tu dos cafés. 

t̂ .oin sul i ida estima e apreço, sou 
lie v. s. aín. alt . cr. ol ir . 

A. .1. Mfiul í DnrijfS 

PEBi&üS K INFORMAÇÕES A> de São Pauio 
Cartões ds vis ita 
Mandem impr im i r n 2S0UII o renlo , 

lia L i v r a r i a W n g a l l i ã e s . 

I t u a «To C o i a m e r i i o , 

a .- •<•/<•'•-»Ir 

fln rvetlaines Si'-
HKinai * (In . rsulr-prospect»* • < rir.'-iiiloima<,ne? P.i (•>'•-
í:i raison, liu.l B»o 
llcnto, Í C I N A S S V J E C H Â N 1 C A S 

í ELERTBIÜIÍiADE 
T e l c p l i o n p s , c a m p a i n h a s , liara-rnlos 
r o u t r o s m a i e r i a e s p c r t o r . c c n t e s a. 

.-ata. a r t e 
ra/.r ni-se iuslal laçòc, (Uai.- ra:ie c 

pcccilaüi-se concertoi. 

S . P A U I . O 
L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa pnsLil, ti. 

de ferro e branzs 
CetíiíntTíO reeSucção de jipc.ços era tudo íjua dís rea« jeiúo á isr.sioctaçno í3 5alüí«ãcação desia Cíjsiiiianhiü. flccíSibía-aa qesaEqiser cjercasnuneeitía por» preçau cestí curapetencia. 

' f e l f i 
P r o r o p t a e x e c u ç ã o 

A' KÜA QUINZE DK NOVKMBKO 
| Kslc pruil iuioso salK)nelf,ap- f 

provado ppU luspfctor ia ' 
rui df llyíficiie, laz drsapir.t-
rccer cm poucos dius as man-
chas d-» roslo, espinhas, pan-
i i o s a r d a s caspa, rw»pi»Piis, 
dar ih ios , rrupçftfs onhiiicas, 
si«iiu(\s cio 1't'X î jjis, lirotoojas 
ele., to rnando a pclle agrada-
\clinenle fresca as-f ln iada, 
fazendo rspargir o mais suavo 
c du radouro aroma , dando-
lhe helieza, a l lmc l ivos e en-
cantos. As míles de famiüa d«*-
vem, de preferencia, nsar esle 
prodigioso sabonele para lava-[,'cíii dos lühinhos, porque, 
a l f i u das proririedade-. a c ima 
eni in ieradas, <'• nm se^ui t» |»rr-
><'l\;it \o iodas as molés-
tias contagiosas e epideinicas. 
T r c ç o d e d t i z i r . . . . 1 4 $ 0 0 0 
U n i i $ 5 0 0 
C a i x a d e t r e s 4 S O O O 

V.' ;a|silieado lodo o sahone-
le que liV> li\er es i ampada 
l ima aau :a , euval-'.ida por l ima 
nioi;a, e no rotulo terno a 
lirina d " .Monteiro ( iuimarAes 
A- (!.. em lellras vermelhas. 

Venile-.-e nas prineipae> ca-
sa- dr pcr.i i i i iarias, drogarias,- hann; ic in 

C . — P a u l o 
arm.ir iuhos, ferra?»i i( o na dro-

T H E A T E O SASüT 'AN lTA 
k 

IJOJE 
^ r i y s i a i í 

iH))i!\í;C, 20 iü: AOVrMÜRO BQUS tSPECT&CiíLOS- QQliS MATINÊS A' 1 1[2 BA TAHEB 
ma repr. --iita ; 
do i .pplaui l i : !o la.Ia de 

a 

iio,i ]•: 
por .u , ue 

YJÁ\ 

A ' f " t <• m e i a « I a n o i t e 

i do . ta i idev i l le- , em ;í «.••,. ile i . . l"i v 

A è iapr isa !ll 

áik , ' i i . X , 

I M riLIIO A rüLSO 

X - R O H T - A O B Q A V i l i T J L 

f i ü i i r ú ü L O . ' : U i a ü f í , 4 3 

G e r e n t e , J O K E ' M O O a Ã O I n U n â t u t o . 1 . R U I Z 

H O J E — 2302 . i a i23 . gg -0—SSO Ú T E E Sodas os dias du^E func^uss 
.V I IIUIIA I H ' lA l l l i l . , s r Mni lAS l«A N n i l i : 

Camarotes rer>e-rvado.3 ís eamas. 

F C L Y T B E A I g A - C O N C E I & T O 
KMPHICSA C. SKCI IN A C. 

SlOJE—Domingo, 2J de novomurü de 19Q4—ÜOJE 
S t'i2 hí.i»a da tarde 

Hambnrg SíiíiaiDBriianisGiiB DamprsBhifiMrU ftmlliíuft 
Serviço espteial entr» Santoi e I l a n i b u n j . j i i * « m i , , 

1 pelo llio da Prata, Bz'ua a Í A i i i t 

Vapuros a nuIiIp 
B E L C t U A N O :I0 ile noveml i r j 

C O B D Ü B A 14 de d e z emh r j 

P E R N A M B U C O , i l de ( Ie ícml i t i 
T I J D C A . l t d e j a n e . r o de I• iO -

O paquete alla nl» 
C » p t . . n. KICTKLS 

sahírA, no dia H d o rorrenle, para o 

Rio de Jaaeiae« Bahia, LiabAaa Haml iu^ j j 
Eslenovo r esplendido naquele, m qual foram Intcsd i ? h U i ri» ' í n l i ; e i . 

rala todos o» i i lt lmos aperfeiçoamentos, oltéracs ao j srj. p n u j í l D i t i t o d n 
classes» ma ior c/inforto jiosslvel. 
Osseus espaçesose moiierues eamarotei , I w n c.imo 'H s\i5ü Ii.iIii l i 

maior rleuaucla, s.V> l l l umluados e venti lados a ele^trlcld i l v A bordo deste paquete, lia medica o cr iada , assim c i u > c.HIa tlifí i n r l i-
gue*, e aspassa^ous do todas as classoi Inc luem vinil> ds « m i . 

l're<;o das passagens de íl" classe para Lisboa, |:I0$0()I) 
para Ircles, passagem e mais Informasse?, com o i a; ) . i t ) i- . 

E. JOHN3TON Ss Cl Rua do Ceninne»»cio« >S—aah^ado—S. Pa ala 

( P a m e b o t i - P o s t i T r a u j a U ) 

O ráp ido vapor puslal 

C O R D I L L E R E 
Sah l rá , uo dia 211 do rorrrn le , p a ra 

M o n t e v i a é o & 

Buenos A i r e s 
Os naqueles desla Companh i a têm camarotes d ' luxo e vent i lador» ! 

rtricos nos - alões c nos ei notes. Os serviços m e d h j i , o- me i l i cament i i i 

u vinil!) de mesa s lo «ratul los. 

I M a Companh ia eni i i le hlllieles de chamada . 

Kst i eouii 'aul i ia, de a'Cilrdo com a . l t oya l Mail fileam Pa.-.iet ( ,onipa;ir« 

o •! ,'pucillc Steam NaviiMlioii C.oni|iany, e in l l l i rá h i i l c l s de p a s u j e n d'i» 
ela »»e I ' categoria, com direito a interrompei' a via-ein em 'I'i i.<| l-f pi-t» 

o podendo oa srs. passageiros voltar cm i| ia! pi-r dos p.i | i-te; J u t ra i : i , | . 

palihlas. 

Vara passar/cn3 e mai* informações, com os aycW.ei 

Antunes dos Santos Ss C. lim 8an'loM— Praça da Kopublloj, I Ein S. Paulo—Kua do S. Koutu, l!il-.\ 

fsaiilias 
S P O R T D A P E L A 

l'is; r.tadîs ri:;iR i;uinle! 
A r . 

Un Jo e:v.ocio;;anto 

Pe-ota ijii • iifhle> 11 timos tampo.'! leu pitaes .io ii.iwiiío. 1 lu o C r f t x ^ V r - A I \ r í l A . C T í O N »la« p ran i c i ra-

prc ,
í inr i o il lü-i:. 

paiil inlano de a representar-?!»"1 pro.\imaíjienl«' pericive a > Genero y.i-vr̂  íivevesneii Je a pecado inolvidavcl r i» l • r povtii. ,nv, WPiViL : PB3BI I s U I Z I i ' E S O F R A . '''f''aMXitariVKV08T: S e m l - V i r g e n s 
Itilhí-lps á venda , uo tlivalro. 

l'e] < do espoetiieulo, l n n e i a lu-inh • para Iml...- a- lii;ha«. 

P r e e a s «• !x»r :«- i » l » c ( i s l i i > i i i ' 

0 nelhor ouairo — .1>.™ inluii-iitc coritr;')a<lu» <• Artistas pcloíarÍ3 :i 1'ari-s c.o Cliüo 
I ? 1 N S ) Á D l - M U S I C A 

^ jFL . ̂  J^L ̂  3 J O Jíl, A c:up: r r. - reserva o diroito do prohibi* a entrada a î ujr.i julgar conx-eniom c 
A o F rentão ! t o Frontão ! 

J- & í . A v /«Ji 
com p r og r amiua escolhido e d istr ibuição de confeitos ãs c r i anças 

segt insa - fe i ra , Zí c a r r e » [ e Asiiaühã, 

M R . G - 3 F L A . M 
• n < i l a d < ) r t i n a l i n i n i - t a 

M l IIA S;.N:!.\S NAO IIA Si-.NM \S 

Gempagnie des K l a s s a p r i s s ^ ^ r ü n n a s 
r e q u o l i o t s p n . t e - f r a n ç j i í 

o pAoi i.i !•: ru.\Ni:i;z 
sahlríi de S. nl- s no dia -s <|p noveinliro, para 

L i £ 3 T 3 ô a , , V i s - o o B o r d ^ a u s 
fls naqueles desla Companh i a lé a camaro te ; d l lux > n v i aU l 11 » n i •!!•:•*. 

fí.s nos salões e nos camarotes. Os serviços i i i e l i o j j , os 111: t i c a i u m t í t i » v i m 
de me^a s^o (.'raluitos. 

l- sla c.ompanli ia eml l le MIIi-Ipí de chamada . 
l.-l i Companh ia , de accArd i eo u a ílo./ l ! V-nt S !•» frktt C>»jlli|t 

r, fneifii: Steam Stviqation ttompruvi, cinlttlr.1 hltlietin <1? pass^jam d } I* ;.ii> 
te 1*categoria, com direito a iuti-ivomiie,' a viagem e:n .|.n! | I »r p i r l » , a ,11. 
dtuUo o- srs. passageiros voltar cm qua lquer dos paquete) I is trai C J i n p i u i ti , i'ara passageu-. e ntals in'ormaçCies, com os ageu lc i : 

A N T U N E S D O S S A N T O S Ss 0. 
l i n » S a n t a i , P r a ç a < l â > t O j » j ! » U l t i I 

t i « a . 1 ' u u l o , r u a d o Si I S o a t o , Ü V Í - V 

O, 2 2 

d a s e a i a n a 

demwustr >u com o 

est;i morta no Urasil a espeeulat-to 

do eand)io, íoi, com certeza, a sem 

n a tind i. 

I io mot im dos mais graves, arni'a-

çando Iran^ormar-se em revotiujíl»), 

tiros d'1 espin^artla e barr icadas nas 

Tuas da capital federal; desordens tie 

tt>da a especie; o sublevamento da 

Eseola Militar; d i l igencia i contra u,e-

ueraes, senadores e deputados; em l im , 

a pro lamaeAo do estado de sitio; tu-

do n to traria, ant igamente , u m a vio-

lenta perturbarão no camb io e, taro-

l iem, segundo os boatos que circula-

r a m , continuas e importantes oscilla-

ções. 

prevnciámo'? , entretanto i 

l)e 12 i[*2, taxa com que o Manco 

d > Commercio e Industr ia ab r i u a 

semana , segunda-feira, pela m a n h ã , 

cah imos , na m lior violência do pani-

c s a PJfíjlt», para tornar a sub i r , 

q'ia«» lojjo, a 12 JljH. 

o ri'Slabelei'iineuto da ordem no 

11:*> trouxe de novo. p4>r um m -

mento , as t.ixas a 12 7|t»',, e a^ noti-

c ias da Bahia, j un t amen te com o ma l 

« ' t « r ü»'ral qu^ começa a reinar, (i-

'zcra-ri-nas cahir outra vez a 12 3 m, 

l a x a «i- I charnento da semana. 

Ah i estilo todas as osciIlações cjue 

p roduz i r am os gravíssimos aconteci-

mentos l a pouco desenrolados. K fá-

ci l , entretanto, perceber-se um farto 

«—a confiança na tranqu i l l idade do 

paiz não t a mesma que d'antes, e 

com ella desnppareeeu a crença n ;n> 

consVmle progresso das f inanças pu-

blicas. í)o mesmo modo , n i nguém 

m a i s parece contiar n u m a al ta de 

camb io , impor tante e duradoura , e os 

ma i s optimístas pensam que se poda-

rá , quando mu i to , manter-se nas ta" 

xas actuaes, com a intervenção do 

Jjeus-ex-manhiiia habi tua l , isto é, do 

B a n c o da Republica. 

Este banco, porem, tem grande in-

teresse em vender , a preços corrcn-

e-, em som m a mu i t o elevada, quan-

do Itie fór fácil, n ã o fazendo pressão 

n o mercado, e de vender ma i s ba ixo , 

eaüçnndo, deste modo , lucros cer-

tos. 

Tem procedido sempre desta ma 

Beira , e r a la prova que n3o con-

t i n ue a fazel-o. A tendencJa do cambio está, pois áongp de ser f i rme e, ás razões politi* •as da tragueza, vem ainda juntar-s 

a si tuação do e.atV', ipie *>e. tornou mui-

to peior d'1 :le a lguns dia*. 

d o m o era de esperar, a I . u i op » 

pr inc ipa lmente o t lavrei proc.i ia la-

zer o baixa, para desan imar os com-

inissarios, obrigando-os a ven .ler o calV*-

Kntre S.-iitos e Iti •, lemos o .S/O /L de 

2.5'J!)A)0t) saccas, e pensa-se uo extran-

geiro <i\i« os detentores não poderão 

*uppor l a r , por mu i t o tempo, seme-

lhante fardo, t ' bem possivel que s í s 
en. 'anem e que , d im i n u i n do as recei-

tas, os commissarios possam, graças 

aos descontos que encontram nos Imu-

cos, resistir, por longo praso, ao con-

sumo. 

.\ io lhes pôde agradar serem sem-

pre as viel imas da mesma manobra 

11no consiste em comprar-II:es a co-

lheita barato, e fazer a l ta em seguida, 

para vcndel-a cara; de modo ipie e l " 

!e> farão lodo o povsivel pa ia n ão >e 

d.-ixar prender ,e as condições actuaes 

do pai-í llie.s perini t lem falem m a h 

alio. 

A c .Ilícita »l • lJ:)'i | i i i e, com to-

da a certeza interior a esta; n ão 

d ve, p is, tenter um excesso no an-

uo prox imo , [iodendo-se esperar com 

Ioda a confiança. 

<>s 1 itüloò d» ram margem a poucos 

negócios, esta . > e m a n p o i v n i as duas 

notas características da semana pre-

cedente persistiram . — fraqueza da> 

acç.ões paul istas e mogyanas; firmeza 

dos outros valore 

Diz-se .sempre que bom numero d»-

aceionislas d a Mogyana n.io quer a 

fusão, e que esta não será acceila na 

p róx ima assembléa dessa Compa-

nh ia . 

Nossas informações, no emlanto, per-

mit lem-nos j u l ga r o contrario e »li-

zer que urna maior ia não grande, 

porém suflicicnle, pôde volar a fu-

são. 

Ao enthusiasmo, porém, dos pri-

meiros dias, succedeu un i completo 

desanimo, e os seus t í tulos fecharam-

se mu i t o fracos. Não h a compradores 

de paulistas senão a 2-JO, e de mo-

gyanas, a 255. Km amepejisaçSo, as acções de ban-

cos estão mu i t o firmes: Banco do Com-

mercio e Industr ia , a 339; Banco de S. 

Pau lo , a I23|; «Banco Commereiale 

I ta l iano», a 215$. 

O Banco União convoca os accio. 

nistas para u m a assembléa geral, em 

qne lhes será proposta u m a reducç-lo 

de capita! e u m a alteração dos esta-

futo-, c<.m n : 1 

Votoranl im. 

As acçúes li'*.iram a .'H$. 

Tiveram alta as I c » > hy potl 

(!o Credito Real, pr i í .e ipalme 

<S " j, que l't'cli.;i'áin a õ >$. 

Esla l irmeza devli la uni«' 

as compras de devedores, de-,^ 

recnii'Ol.sur o Banco. 

A situação de^le nada v 

abso luLmcn tc . •'horou 
11" \\, I » 

l eram r>v l ida< hoje, d u vn ' . ' ' o 
d'a, li.i cshicfi <la Cf tmpai i l ra l'au-
1'siii. nc^la cidade, !'«».m'-.I suecas de 
(ale, sendt' 'i-iAiüi sacca.s desi u''aa-
das para SalitOi, e i.2'J7 >ace:. -, pai a 
S. I'au!o. 

Í j r ri Í F , i ü 
f-M!!.<í'. calmo. 
I í ! ( . 5 $ 11 «>. 
\r. ( t * d f c l a i c das , 12 . ( ( d rtrrr.,*. 
t i i t i i c t s t í o tila, 2 '»,.'»;.'» «arca«. 
i. 1111 < >, d i f c e c tiia I o do mez, 

VV - f n i f c í . 
Ei : t i rdas, c<?(.'e o c ia i ' jUiho, 

"'.1;'.». . i 'c ( ( 

$tcilx, 1 .h .2.»iV7 farras. 

b i. 

Cm r-üiial data de 1003: 
Cnlrndas i.rsta d-!a, j'».7•'»•) «,.cca.-. 
1 -111r::díí -, de?ile o dia 1" do me/., 

V1 .1-7 farcos. 
Kiitiailas. d»sde o d i a 1* do mez de 

j i . l . io , l.;/i:i.-».>3 .-arcírs. 
F lc ik , Í.30U.217 froccas. 
\ d díis. 22.UÍHJ saccas. líil, iiíllü. 
í i l ar. 
I I I I r hi irrpn,232.0S7 
J f j n cs Eslat íos-lnidos, -72.'^'J 
fci.M.cs-Aires, i.!>;»2 
ft oi iUvidéo, 01 
l'a'\i Hosano, 1.783 

i i i I t l í f c í o Loje: 
i i i . l i f t r , i ;.s»j» íaccas. 
i . I f U l o 2.012. 
t * n j t L impo , í . w h saccas. 
1117, ;>'.»! . 

3 11} , i ífercps. 
Ü í i i ) , 20/102 saccas. 

Café despachado <scs.\ fi.Onj. 

C í i t embarcado (scs.»,2'i,227. 

Crn egual data »Ie 1003 : 
Despacharam-se 3.8H') saccas. 
Emtarcaram-se 2!.'.Oi saccas. 

í rtcftdc t o R io : 

Entradas, 4.101. 

Emba rque , 23.4o6. 

Mercado, frouxo, 

'anta semana l : 

Car»? bom , $0íC>. 
éCív.twticl leUgram bureauí) 

l / M t F , 1 9 ( a s l i . JOm . )—A i t r c a J o , 

f rouxo. 

Ltttí eteregr, 

(.<-11 II 1;» . l_HJ. 
< Hi I ii. C.j l i i . 

i / N 1 1 F, i > ,i.í-j (., — ft.eicado, 

•almo. 
(i ( t fuufc, l•$.'' a. 
( eu h :>** ]/<, â{'.(H'. 
J .( . 10 — y'(Iffío, i i . . : . i I . <{ >. 
i tu 1 ir, í. : 
t i » , t> j r •.',!• rti i a1. LLtjfcCfe.-1 ci cal ciai uu c* 1 aüa deli. 

1" , V s>.0 , 
S A M O S , 1 - k», r. . d " 
' ' <J» ai e, ,<(, , }., 
C' JíiHIÍ.V-^1• Í i ... >'*l'l [ i.rl!»-! '. i, li 7|lt'.. r.i.lriul. . y.'..' , Sailitla- ;<i H17 ,, p. 1 1 Ni;' a-Vori., no 
si. 

vapor /;,.. "i '>í7 - , 11.,'"/. 

M F R CAD03EX TRAN J E I ROS 

. Com./ remi Tel .r im Iluri-.itW) 

XOVA •1 nilK, PI 11 mercado fechou hoiilMiu ( 
t„s. 

,. ,. ; li ' a de S pon-4 elida» .. 1.0O1 (1;.. ... : «li .. 0.711; ninreo, 7.'... I, , SÍ, 7.11'' 1 1. |"1'1 ". 7." (1. 1 \ ! " 1. ', llio. 0 1 . Io is p i j -• , ü S l|-U>l:;\ 11 •> : rcado al riu »»••]'• 1 M baix.i de l'i ponlt.v 

C A W n : , ia - Í) ü . f ivado .'cchou 
houtt in rs'ave , í wu baixa .1" 0,:]u 
tr. 

s d /" inbro, 41.73; marro 
1 >, rn »:.,. -i i,iH»; v,.lembro, 4 7Jm . Vendas, 'jo.omj turcas. 

ÜAMiC , l i - o mercíido al riu boje 

Pda\r , n.ui 1 iív,i d • 1 r. a !,?.", k> 

, ,<"< d» /• :nl r , V J,7». iiuoo,' 
i i . , i. 

I I A I l ü l I i G O , I I— o mercado íeclioi] holltPlii c.ilatel, r-.iii I ixa . i',:. 
ir. 

Opeões : de 'emliru, n».7"; marr o 
-17,.rio, maio , íIm.oi. si ieinl.ro, 3J,0n. Vendas, au.uiM saccas. ÍIA.MULIICO, Cl—o nipi-pailo al ri i hoje estável, c ,ni liriixa ii" u, i>> [i 

(/ i lações ili zemlTo, ;í .:2-'.. n, 
•! t,:*\ 

LONDRBE, r i — o niercado íeclion lioiilem*jna;el com 1 iiix i de ii a íl d. -
O n c V s : dPTPmliro, 3'íjfi; rn .io, .17jri, 

selPrnliro, .*tH|;i. 

Vendas, tü.iiOW. LOMf.I.S, 19— 0 mercado aluiu lioje apalhlc», com lialxa de i a ('.(;. C"laç1es : deícmliro, .'!Gi, maio "|C,. 
I IAVf iE , 19, ( 12 hs. t.;—Mercado 

estável, r om alta de 0,ir> fr. 

I IAMBI R G » , 19 (2 hs. da tardei— 
Mercado, esteve!, com l aixa de t»,i3 
fr. 

Ml./.CS 
IleZCii-lil-u 
Maré Ma I. 

MU A-', lia., | II \\ ;; : 
II ' Al 1. { 11. 0 Alil. 
(i. 7o 1,1 0 7.'20 7.V, 

ó. S i 1 i i 3; 4 
..(••li/ 

to 111 11 1,2 17 f .-_-

H ANfACCrilS IIEALISÁIMS IIO.SrKJ In I l< Ira- I Câmara de Santos 11." 

emlssíi"!. ii 
l' i Idem, idem, a svs .'i(l 
7 ie. '.es ( U C . puulP ta a - .49 

4'l dej-entcrcs A^-uas e Kxgottos de 
I!;! i ra.i Preto, : a i » 

i ') i(te;:i, idem, a '.Ü9 
t l.driis do II. C. Iteal, 0 % a ' . i j 

li U iiicin, idem, a i-è'> 0 iííiIi iii, iih lu , a i i i ò u u 
a i a 'e . , li.; H a n c o d e S Paulo .a 1519 
10 li Ir . dl. lia; 1-ii Cri dlt . Iteal s % 

,i 5 i » i O l A IloBA OrFICIAI. 
."il ju • da c . Paulista a9.11} 

7o !• iViis do II C. Iteal, h a -V.$ 

ll.lIliIAS OrFLAXÀ^ 

ESTATÍSTICA S E M A N A L «o IId1'r ' 
Ca1. d " I i l'.u -. I Z.iW» «: '(';,., 

coiilri. - . 2 iT.nisi. In- inilras proce.Ieivi.''- — fti'».(jili| 
W - . s, • • . :... i•. i fio. 

fi « r « < a < U . s « I o a a m b i * 

( /HA IA IY.MIIC.AL 
A ( i i . i r ; y j ia l lca ! di.s ("(.:.• lorei 

l l l m l LoiiUni t s u-gulntci laliuilus: 
yu . n a . a visti 

l i I 

I 0 17 IJSO. u 

I x n i r e « l i 7 |. 
1'lllj-

Hamburgo ' j í7 
Ha l in . . . ' . 
Porlugnl 
N'.tn-Vo:U 
i l l d l i l l O , . . I mu n.f.s: 
t 11 l ia 1 ui .quciros. i l 3 / i i A 19 t / i . 
t i i ti.i ru íxa matriz ta i u 12 I 

Lin t £La i UúU. uo anuo passado; VJ du.i a visti 
' ' . l i d i cs i l lã j ic , l i 13, tu 
Pari.- 7! i i siis 
l l aml .urgo i.»»7 VM Itália ,S(K 
Portugal ;j7j| 
Novu-VotU 4. ih7 
üol crauos S ti.iou 

l..\ t r onos ; 
Ct i i t i a l i í i iqueiros. I I l i . , 11 31 ,:j_> 
CcLlru caixa matr iz l i r , l o a 12.1 

Coiiiii.uuiCJitõea da Prai;a d , lio.n-
<o t i rio ; 

Santos, 1 i , í s Ü,u7) — Lauoo.1 j , i i 
I3/32-

i í t iCudo , |>aral>sn.lo. 

CAMBIO 
RIO, 1< 

livrai 
HanM 
saram 

llnna* 

CO/l/l. Letra) Mercado 

12 13 12 III. W i3|31 «H 7|lfi Kslavel 11.30 I3|32 13 [32 7,11 Krouxo 

l.iü i3{32 15(32 s/lelr. Cr .(ixo 

2 . 0 3 3,8 7j|(» 13,31 Krouxo 

2. i(l 13, li 15,31 7, Kl i stavel 4.15 l í j i a l Sp l l 7,10 Eslavei 

iim.i.s r r ia . ioo i 

AI (. iií c s (a. Kstado. 

Vcud. Co :n i . 

trjf j j 

Ui;'., l i li.es de 11 
• cernes de íí"/o 

fiej.ri . l imo «te W J J 
((• 1 oi lattor; — — 

A i oli'*. s do Cslailo (1o 
l l . l l . l l i (<lo \ulor dü 
1,01,91 SAI» 4'joj 

l d t i n , idem, j u ro 7 , 'jJuí ».'ki» 

l.iluis dii Ia1.(1.1/a Uei. 1'anlo: 

1 (n.prestl ino — — 

11' tmpresl i ino — — 
i tn ip ies t lmo — — 
f.' (niprt-stíino — — 
O t inp ies l imo — 
7" i-ni|.ieslimo "\ joros 
Letras da C. de Sauto i 

11" f iitLssAo) 
idem idem (da 2* (.-mls-

•j s 

Híi» 87* 005 tao 
Iiicru Idem de S. Car-

los da .':• feérle — — 
idem da Can.£ra de S. 

SuiiAo '-At tj'J9 
itiein weiii da 2 ' i-iuli-

tílo — l/l/ij 
Idfn i Idem du La.ia 

branca — — 
Letras da l . de Cam 

piua.s o i » 7'j»jiji> 
ld ( in de Campinas de 

2UJ) l i » 
Lei ias da C. du (.api-

t a i y Mi 
Le l i a i tia Câmara da S. 

t i u í da.s Pulmciros . — — 
ltieiu d;. Cantara ila Sau-

la l l i la (1- serie; . . . — — 
iü tm idem m ! ' — — 
Idi 'I11 Idem da Cantara 

Co itlu t . ia io — 2 / i » 

ACÇÕLS Lli; UA.NOOÍ 
Coinmerclo c lndus t i l a / i j 
Lavradores — 
t i e d i l o lleat cait . b j p . .05 
ldern rom 2U 
¥. i í u l o u m 
Lul.lo de S. I ' au l« » » 
Comni . I lai luno luouu-

üat . l 
Mem Idem ao portador . 13o» 
i i i db í l i l a l A m p a m u e . — i ti 

ACÇÕLS DK COMPANHIAS 

Fíd.ril Paul istana tuu f — 
Autarcl ica — _ 

t . de P .de Ararai juara. — — 

3",S9 

.iu> 
-I ».",(> I 

l i iduslrlal do S. Paulo — tuíi» 
I.si. (jranlilco-Steldel.. — — 
Mac l lnrdv — — 
Vidraria Santa Maria.. 3UU1 -3d» 

M e c l i a u i c á . . . . . ' " ! ! ! ! ! 1-lOi lU i » 
Monyaua .das an l l ;as ) . '-SsS i , l a 
tdeiíi, das novas — 
Ii !cm, id i 'm, iu l . a3(Jdlas i ( J l» — 
Idem, idem, a 3 1 1 d as 

a \ " l l laite do \eiid. — 
1'uulisla i ' . » 
I l.-ln. deill la MJ d i a . l Tclephoniea ilu» 
A^oa Supcrar ls do llra-

sll (lut.) M I S 
Lmpresa A^uns c l.\-liotlos de Itib. Preto M)i ; 
l ni.l.j S po r t n a I3v 

LI TUAS IIYPOrilECAltl.i 
II. Credito Iteal d6 r, •, 1:1^ 
Idem de (/•/. a 30 d i a j 4C» 
Idem h r.s« 
Idem de a 3Udbu 
i laucoUniAodeS. Paulo r.ss 
idem, Idem, da 4' seria — 

ÜEIIENTUIIKS 

Companhia Ln i t o So-
rocabana 11* série;.. — 

ilia^auliua — 
C . Fubril Paul istana. 19j» 
Empresa A^uas c l-Ix-

Coltos de Itib. Preto 93> 

i : x | > u i ' l a i l ( > r c - < 

llela 1 0 .1,,- exportadores /pip pa-
garam 'Crei los. hoje, n a Iterclicdoriu 
de Heiioas 
Carl l le i lwl i ! A C 
Ilo l lvor l l iv Ell is A C 
l»ei,r 'e Krey A ( 

Alves l . in ia A C 
Siriani i i A C 
Ilar.l l i and .V ( 
C. I'. Via Una. 
1* s. l i ampsh i re A C . . . . 
II. P iu l ic lro 

2'ii;8 

SI!» 

i.!S (.11 

OI» 

'.if h}.m:ii 
WstT.Ml 

2'.IU»Í:KI |t'.JI!|l| 
Itur, 1 ílWi ÍÍ:,II 
r-Wd r . e a t l i u i e n l u ^ I U 0 4 1 1 

fA .N iOS , IH 

Ilecebedorla : 

Lxporlar. lo. 
Impostos . . . 

L.taiupiíbai 
1 • "3 •, J ; 1 Jiitsin 1111(100 
i 1:4'1IÍ|(,1 

Em exilai data do a n uo pa s s . t l j : 

Rendeu 

Allandr̂ a; 
i'apel 
Ouro 
Coi*.-:umo 
Estaiui/ iUia*. , , 

1 I. > i l . 3 

KM :;i;ç ; H 37 Sik'Í;I>I4 
i;'i'i ís!l»V» 
2.0 ; T-7<jr» I io 'J7Kj. 32 

Km ej-ual dal a do an j i » pass . i l , 

Rend<ii 7H:3SiJM>» 

\'ulo« de otirj 
Taxas Tiie vlgorara-n íi/j at-t va-

ies de ouro da Aiíande^M: 
London Bank u 11 
Ri ver P J"í Itan» . . . 1 1 ' i ! : i > 
Commerelo e l a J a i t r l t . l i ij-. 
Bauru AIIe.n.l j . , . 'laia do tobran.-a, "I» ii 319 

Avisus iiiariti.iius SAMTOJ, I J 
Mu t imen to do porto. 
I u trada: 

Vapor lm?lez Hmilur, de C. Iiff. 
cari ia carvAo, com -S dias, ro.n 1 1 

ueladas, co i is i /nado a .S.1o I' . J 
l l a l hvay» . 

Sahiiías: 
Para ^lonlevldéo, com vários üt.'-

ro«, o vapor nac iona l D"sterri>, 

para Nota York, com cale, o ' v r 

inglez llrifil.irtiwl. 

Atracadas: 
Armazém I , lugar ru«so Itiilln, va-

r i o . yeneros, I-' llor^es. Arina/eirt i. vapor francês i.(.',.; rf* /./«, cal.\ r. \|e»i| .ila. 
Armazém 3, vapo r In i lez /.'.Ml', 

ci i l t .Vi , lie lado. 
Ai 11.a/i in rt, vapor iniílez 

itntnl, eafe, lacrado. 

Armnzeii i 'j, barca a l l em t ft.i.lnn. 
arroz , Lopes Cunha. 

Armazém i\ yal ra i le;!e/a Mirti 
l'.uth na, arroz J. Lu i z . 

Ao la ivo; 

Vapi.r iiirdez Kinuhm, carvüo, Ia* 
ei ado. 

M u u i í e . d t i i J 

> A N ri»s 

r.//i(ir.'á nilrtUlii 

Car.M dos vap .r. s nacional - " a* 

ft/íMS e /'. rilfimbitrij. 

I I P Maceió ; 
l is , |i«m scs. assuear, a «rd-»: 

Jl ' ( . , -Vul ditas d to. a Jo.lo J(ii " II-
Cueiredo A ( .; b-ttrelro, Idi."' *i 1 tai 
d i to, a C. Cosia A C 

Ha Bahia : 

MMC, 20 fardos tecidos, a onlem; 
TNC, 39 ditos ditos, a ordem; l'i liinn-
I-OHo, Ili ditos dl los , i t Anirusto IW* 
d i , _ u c , A- C.; diver-os, 7 rx«. eh.iri; 
t.w, a /lerronuer, l l l l l nv A C.; HH('. 
3 cxs. i dem,a Vielor l lrei l l ia i ipl >V(.i 
Al ,:. 1 ex. Idem, a !•'. Coelho A 
T W C . 7 fnrdos tecidos, a ordem, os, 
13 fardos dos, a («areia Nognetra, 

7 cxs. v inho , 1 cx. charutos , a ' r t i 1 

r ino O l i t a . 
Lm oinmei idas : 

Lit treiro. I encapado elleli ís, a PJ* 
r io d o . Santo.-; le l lreir >. I cx d"'''', 
a J oaqu im I I . Soledade; AIC. 
med icamento , a A . I.eal A C . ; B. • I 
1 >. irn . ' its, a l lodolp l io II. lioima-
r les . 

!'((;.ores s'lltrln% 

Tio • | ..r in.de/ Virt/il, ...leil ' I 

tem, para Nova-Yi rk , r o m 

Prado, 1 b.ives A ( 
Car l l le l lwlp A C . . . . 
Alves L ima A f. 

K. John-l"n A C 
W . K. .Mar U..,i„dilin A C. . 
1 W . I ioane A < : . . . . 
i l a rd Ka i i t A C . . . . 
II- odwm A C. . . 
II. Kllls A C. 
TIip l l i l ls Bros 1 
Sal Io. Toledo A C . . . . 

Krisehe A C Ilavri Roseiihcin . . . . 
LIo'Q AC 

Tota l . 

r. 1»" | 
4 I<0 I 

n I 
• ) > ' | 

1 (Ml I 
.. I»t) | j (.(O 
í ü 


